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INTRODUÇAO

Na dinâmica da elaboração dos PDRI1s (Programas de Desenvolvimento RegiQ

nal Integrado) das vãrias Regiões-Programa em que o Estado do Espírito

Santo estã oficialmente dividido, os Relatórios MUnicipais ocupam lugar

de destaque.

Como o próprio nome indica, originalmente surgiram em decorrência da

preocupação de se organizar e sistematizar as informações trabalhadas

em escritório e colhidas em campo. Num primeiro momento, o Relatório Mu

nicipal cumpriu a função de um documento de trabalho, em vista da elabo

ração dos Relatórios Regionais. Com o passar do tempo, principalmente

após a mudança do governo estadual em 1983, os Relatórios Municipais co

meçaram a ter destaque no trabalho do PDRI devido sua demanda pelas pr~

feituras municipais e outros órgãos estaduais, em especial a Secretaria

de Agricultura.

Quanto ã metodologia utilizad~ no seu desenvolvimento, destacam-se os

seguintes passos e considerações:

a) Levantamento de dados secundãrios para a preparação da viagem a cam

po.

Inicialmente foi definida uma serie de dados (perfil da produção, es

trutura fundiãria, relações de trabalho,etc.) a serem coletados no

Censo Agropecuãrio e em outras fontes, como os dados organizados por

computador, a partir da Folha de Coleta do Censo. De posse desses
dados, com a devida discussão de suas principais tendências e determi

nações, ter-se-ia uma primeira aproximação da realidade agropecuãria

do município em questão. Desta forma, cada subequipe de viagem iria

a campo com as informações secundãrias organizadas num documento de

trabalho.
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b) Realização da viagem a campo.

Todos os municlpios que têm alguma expressão agrlcola foram visita

dos nesta viagem: Afonso Clãudio, Alfredo Chaves, Anchieta, Cariaci

ca, Domingos Martins, Fundão, Guarapari, Ibiraçu, Piuma, Santa Leopol
dina, Santa Teresa, Serra e Viana.

A principal razao da viagem foi a coleta de dados junto às princl

pais entidades atuantes e~ cada município (EMATER, sindicatos, coop~

rativas, associações, de produtores, MEPES, Igreja, etc.) e entrevista

a produtores locais mais representativos de sua categoria: pequenos

proprietãrios, parceiros, em alguns casos assalariados permanentes e

assalariados temporãrios, alem dos volantes.

Cabe ressaltar neste i tem a fundamentalidade do contato com os tecni

cos da EMATER local, tendo em vista sua larga experiência junto aos

produtores. Deveu-se a eles, outrossim, o mapeamento das principais

culturas que se desenvolvem no município l . Alem disso, as informa

ções bãsicas sobre o município, no que diz respeito ã sua realidade

agropecuãri a.

Para a realização do PDRI da Região-Programa I de Vitória, foi introduzi

da uma serie de contatos com produtores locais representativos2 , objetl

vando um aprofundamento ainda maior do conhecimento do real, apreendido

atraves das instituições contatadas, na medida em que o discurso do pr~

dutor expressa de forma mai s efeti va a comp 1exi dade de sua rea 1i dade vi

vida no dia-a-dia.

Depois dos dados (primãrios e secundãrios) coletados e trabalhados, de
finindo-se a estrutura do relatório, partiu-se para sua redação.

va
impoE
ger!!:

lEste mapeamento constitui-se a base espacial para a definição das
rias formas de produção agropecuãria do município. O criterio de
tância das culturas foi definido com base na maior ou menor renda
da para um determinado grupo de produtores locais.

2Este passo metodológico não foi realizado, quando da elaboração dos
1atóri os regi onai s anteri ores.

re
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Ha que se destacar a terminologia utilizada ao longo do texto, sendo que

alguns conceitos são fundamentais para sua compreensão, especialmente:

Setor de Produção: ca racteri za-se pe 10 espaço geo-econômi co (i ni ci a_1_

mente mapeado pelo tecnico da EMATER), no qual desenvolve-se uma ou

mais culturas principais, secundarias, embrionarias, etc. Tais cultu

ras e/ou atividades podem estar combinadas ou em processo de excludên

cia (ex. de culturas combinadas: cafe, milho, feijão; de excludência:
can a, ce rea i s ) .

Bolsões: no interior dos setores de produção pode surgir uma cultura

e/ou atividade, contrastante com a hegemânica, que tenha expressivida

de naquela area especlfica. Neste caso, esta determinação espacial e
denominada bolsão.

Setores Censitários: constituem-se a unidade espacial de mensuração e

coleta de dados da FIBGE; isto e, o espaço do território municipal po~

sive1 de ser percorrido por um recenseador, definido por um numero li

mite de unidades de coleta. A importância dos setores censitarios es

tã em que, a partir dos dados tomados das Folhas de Coleta da FIBGE,

depois de processados, foram organizados 3 obedecendo àquela unidade.

Desta forma, para os principais estudos do espaço considerado, o se

tor censitario e um importante referencial de observação, a partir

do qual se inferira ou se levantara hipóteses acerca da realidade.

Do ponto de vista da estrutura e conteudo dos Relatór-Zos, pensou-se numa

primei ra apresentação ("Estrutura da produção agropecuari a do muni cfpi 0")

do municlpio ao leitor, considerando suas principais atividades agrope

cuarips, bem como a evolução das principais referências de analise: es

trutura fundiaria, relações de trabalho e tecnologia utilizada na prod~

ção. No caso de o fen6meno demogrâfico ter especial signi"ficaçâo, ~ tra

3Estl~utura fundiaria por ãrea e numero de estabelecimentos; area de la
vouras permanentes; area de lavouras temporarias; população ocupada por
estrato; numero de tratores; população bovina, sUlna e de aves.
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tado neste momento do texto.

Depois de o municlpio haver sido caracterizado em suas constituições mais

gerais, passa-se a trabalhar os setores de produção. Neste momento,

suas determinações mais gerais ganham força e concretude nos movimentos

específicos, internos ao município. Trata-se de um trabalho que prete~

de ser de carãter analítico, em que se procurara garantir: a) as especi

ficidades das culturas e/ou atividades no interior de cada setor de

produção e b) suas articulações inter-setores; c) uma anãlise do proces

so produtivo assentado nas referências bãsicas: estrutura fundiãria, re

lações de trabalho e tecnologia utilizada na produção (entendendo-se as

especificidades de cada setor, tenta-se a compreensao global do municl

pi o) .

Depois de se esgotar razoavelmente a reflexão sobre o processo produti

vo, passa-se ao entendimento do processo de realização da produção.

Na esfera da comercialização dos produtos agropecuârios, procurar-se-a

descrever as características de cada produto ou grupo de produtos, desta

cando-se: a cadeia de intermediação; principais firmas ou agentes de

comercialização; principais formas de subordinação da produção; idem p~

ra formas de controle do mercado (mono-oligopõli%ligopsônio), entre

out ros.

E importante assinalar que o redator, ao escrever o item "Comercializa

ção", não estã preocupado. com anãlises teóricas, mas tão-somente com

a descrição da realidade observada e apreendida.

Fechando o texto, as "Conclusões" têm o objetivo de captar as principais

determinações existentes no município, do ponto de vista do processo pr~

dutivo e da realização da produção agropecuãria, enfatizando os pontos

de estrangulamento específicos daquela realidade sõcio-econômica. Caso

seja possível, tentar-se-â esboçar algumas tendências gerais.
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Quanto ao relevo, o municlpio se apresenta bastante acidentado, com um

grau medio de declividade superior a 30%. Em decorrência da alta decli
vidade dos terrenos, ocorre com freqüência a ma localização das culturas.

Ela se da dentro do proprio estabelecimento, onde o produtor busca areas

menos acidentadas, mesmo que de dificil acesso. E, na medida em que essas
ãreas se tornam escassas, principalmente quando hã necessidade de rotati
vidade da terra, a lavoura vai sendo alocada para outras ãreas nao apr~

priadas. A horticultura, por exemplo, e bastante prejudicada, pois exi
ge uma constante rotatividade, sendo, às vezes, cultivada em locais difi

ceis de ser irrigada (ãreas mais altas, por exemplo), por falta de ou

tros mais acessiveis.
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ESTRUTURA DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA

o municipio de Domingos Martins caracteriza-se por uma estrutura de
produção tradicionalmente diversificada, pois, desde sua colonização ate
os dias atuais, predominam ai as pequenas propriedades que não têm, se
não produzir de tudo um pouco, como opção de sobrevivência. Assim,
quando da formação do municipio, ao se constitui rem pequenas propri-ed~

des, estas mobilizaram-se maciçamente para a produção cafeeira unica
fonte de renda monetária na época - e de diversos outros produtos a se
rem auto-consumidos como o feijão, milho, frutas e legumes, além da
criação de animais, pois que havia acesso a uma gama infima de bens de

consumo.

Ao longo dos anos, ao se constituir um mercado proxlmo (Vitória e aglom~

rados arredores), a diversificação de produtos inicialmente para de.!!
tro - porque se dava para garantir a subsistência do pequeno propriet~

rio- passa a ser uma diversificação para fora, com vistas ao mercado até
então constituido. As propriedades, então, de acordo com suas caract~

risticas (fertilidade, localização, tamanho, entre outras), foram se e~

pecializando em determinadas atividades, pois já não era necessária uma
produção picada (pouca produção de muitos produtos), devido ã abertura
de mercado. Ocorre que cada grupamento de propriedades com caracteristl
cas comuns, em uma dada região, passa a se especializar em determinada
atividade diversificada, ficando o municipio retalhado em tantas partes

quantas forem as at i vi dades especi ali zadas. Esse novo esquema de prod~

ção se da sobre a tradicional estrutura diversificada do municipio.

A esta base produtiva diversificada, numa estrutura de pequenas propri~

dades, associa-se uma relação de produção especifica, tendo na mão-de
obra familiar a categoria de trabalho predominante.

Tal estrutura praticamente se manteve ao longo dos anos, jã que algumas

modificações verificadas como a concentração fundiária numa determinada
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ãrea municipal~não tem ainda abrangência significativa no sentido de im
primir nova dinâmica ã economia do municlpio. Isto não implica que assim
permaneça daqui por diante.

As questões aqui levantadasserao analisadas a seguir~ em três itens: Ati
vidades Agropecuãrias, Estrutura Fundiãria e Relações de Produção, a pa~

tir dos dados dos Censos Agropecuãrios de 1960 a 80.
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3.1. ATIVIDADES AGROPECUÁRIAS

As diversas atividades rurais desenvolvidas no municlpio têm, cada uma

delas, um grau de importância que varia, no geral, de um perlodo para ou

tro, conforme demonstra a evolução a seguir.

Em 1960, os principais produtos do municlpio eram o cafê e a avicultura.

O cafê jã vinha, há muito, sendo um importante produto, enquanto a avi

cultura estava, nessa êpoca, em plena constituição. Ainda assim, foi
implantada com uma capacidade produtiva bem expressiva, graças, principal
mente, a uma polltica favorãvel de abertura de credito pelo Governo. Nes

sa época, o milho significava maior ãrea de lavoura (ãrea colhida) e

a mandioca a maior produção (quantidade). Apesar disso, nao ultrapass~

vam, em geração de renda, o cafe e a avicultura.

Pelos dados de 1970, observa-se que a produção animal era mais importa~

te, em termos de geração de renda, que a produção vegetal. Essa mudan

ça deve-se, basicamente, ã queda da produção cafeeira---que chega a menos
da metade da produção de 1960---ante os efeitos da polltica de erradica

ção, e ao avanço da produção aVlcola, que significava o maior montante da

renda municipal em 1970. As culturas temporãrias, conforme mostra o
quadro"Valor da Produçãd', tiveram um bom desempenho quanto ã geração de

valor, devido ao crescimento do plantio de feijão e ã implementação das

olerlcolas, via polltica creditlcia. Apesar desse avanço das atividades

temporárias, a produção vegetal não cresceu, pois que a produção de
cafe-principal produto vegetal-f:::Ji duramente quebrada. E o que real

mente assegurou a renda do munidpio foi a produção aVlcola que, conti

nuando a crescer, chega, ao final dos anos 70, ao dobro da capacidade
produtiva do inlcio da década. Assim, esse produto entra em 1980 com
um avanço de produção que foi capaz de gerar 48% da renda municipal naqu~



le ano. Novamente as lavouras permanentes voltam a crescer,

principalmente ao retorno ã atividade cafeeira, que era a maior

vegetal em 1980. A banana tambem tem um importante significado
mos de renda gerada neste ano, sendo o 49 produto na escala de

de renda, conforme demonstra o quadro IIEvolução da Produção ll
•
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devido

produção

em ter
geraçao

o comportamento das lavouras temporárias de 1970 para 80 foi de cresci

mento moderado. O que se nota aqui e uma queda violenta na area plant~

da de mandioca, que passa a 3.606ha em 1970 para 964ha em 80. Essa ativi
dade foi substitulda pela olericultura--em expansão desde 1970-e pelo

feijão---atividade que se manteve entre as principais nas 3 ultimas deca

das--, que passaram a oferecer rendimentos mais favoráveis ao produtor.

Nota-se que, ao longo dessas decadas, cada cultura passou por transforma
ções proprias, embora desencadeadas por mecanismos exogenos (preço de

mercado, demanda, custos de produção, polltica creditlcia, entre outros).

Diante deste fato, e interessante se apontar as mudanças que cada cultura

enfrentou no correr dos anos em questão. Essa análise sera desencadea

da a seguir, e partirá das culturas mais importantes do municlpio.

A avicultura surge em 1960 e, em fins de 70, duplica sua capacidade prod~

tiva. Atualmente, frangos e ovos figuram como os principais produtos

do município, abastecendo grande parte do mercado capixaba, alem de ou

tros vizinhos, como o de Minas Gerais e o da Bahia.

A produção aVlcola se dava, inicialmente, em granjas de pequeno porte

que, devido ao incremento dos custos de produção (em especial do custo
da ração) e ã entrada no mercado de granjas de maior porte, foram perde~

do espaço. Muitas delas foram desativadas; outras foram arrendadas,

como unica opção de sobrevivência. Em meio a essa passagem para uma es

trutura produtiva de caráter mais capitalista, a produção teve um decre~

cimo que se conteve, quando esta nova estrutura já havia se instalado. E~

ta nova estrutura e composta de granjas de medio e grande porte, da mai~

ria dos proprietários da região que são os arrendatários das granjas men~

res e donos de fábricas de ração, e de outras de proprietários forâneos



(e o caso das granjas das empresas Dumilho e Cipasa).
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o cafe, como jã foi destacado, tem se mantido entre os primeiros prod~

tos na pauta de comercialização do municlpio, decaindo apenas em 1970

e meados da decada, em conseqüência da polTtica de erradicação adotada

nos anos 60. Em 1980, o produto volta a retomar sua posição, destacando
se como o pri nci pa 1 componente da produção vegetal.

o feijão tem um lugar destacado na produção municipal pois, nas ultimas

três decadas, foi crescendo em produção e valor gerado, vigorando entre
os primeiros produtos, conforme demonstra o quadro "Evol ução da 'Produção'~

A mandioca foi um importante produto para o munlclplo ate 1970. A partir
dai a produção decresce bruscamente, passando de 18.450 tono para

6.119ton. em 80, devido, principalmente, ã baixa de preços.

A produção

do toma te.

pio, que se

olerlcola toma impulso após 1970, destacando-se a
Atualmente, esta ultima encontra-se em expansão no

destaca como o segundo centro abastecedor do Estado.

cultura
munici

Jã o milho, produto tradicional no municlpio, mantem a produção pratic!

mente constante entre 1960 e 80, embora não tenha muita expressão em

termos de valor gerado.

A pecuãria nao tem figurado, ao longo desses anos, como atividade de des
taque para o municTpio, apesar de vir impulsionando a produção. A
bovinocultura, em sua maior parte mista, começa a crescer em 1980, indl
cando um papel de destaque na produção municipal futura. A suinocultura

e significativa, com granjas tecnificadas e uma produção tambem crescen

te.

A ba.nana passa a ter significado a partir de 1970, quando e triplicada sua
produção (de 487ha em 1960, para 1.394ha em 1970); mas e em 1980 que

a cultura se destaca, com um valor de produção equivalente a

Cr$ 78.386.000, segundo a Tabela "Evolução da Produção". Naquele ano era
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o terceiro produto mais importante da produção vegetal.

A fruticultura ê uma importante atividade do município e se encontra em
expansão, devido principalmente às potencialidades naturais deste últi
mo, como clima, solo e localização favoráveis. Dentro dessa atividade
desenvolve-se a fruticultura de cl ima temperado, que tem no morango seu
produto principal, assim como no citrus, que avança em produção desde
1980.

Há ainda áreas de matas e florestas, que englobam porção significativa
da área municipal: cerca de 20%, segundo os dados de 80. Esta importâ~

cia tem diminuido bastante como se nota a partir dos dados de 60, quando
essas ãreas verdes cobriam quase 28% do territõrio municipal, devido ao
desmatamento e, principalmente, à prática da queimada, cuja utilização
ê constante em Domingos Martins.

As ãreas produtivas não utilizadas vêm diminuindo significativamente a
cada 10 anos; ainda assim, dominam uma área significativa. Em 1980, por
exemplo, somaram 11 .932ha.

Já as areas de varzeas vem-se recuperando com o plantio de arroz, embora
algumas estejam ainda sem atendimento.

Esse ê o ~squema de produção que vigora no município nas décadas de 60,
70 e 80. Uma análise mais especIfica será feita no item IISetores de
Produção", onde se levará em conta a(s) principal (is) cultura(s) que do
mina(m) uma determinada área, do ponto de vista da renda gerada para um
determinado grupo de produtores.



TABELA 1
MUNICTPIO DE DOMINGOS MARTINS
USO DO SOLO (1960-70-80)

LAVOURAS LAVOURAS MATAS E FLORESTAS TERRAS TERRASPASTAGENS TOTAL
ANOS PERMANENTES TEMPORJl:RIAS NATURAIS PLANTADAS INCULTAS l IRRIGADAS

}l;REA I % Jl:REA I % Jl:REA I % Jl:REA I% }l;REA I % }l;REA I % J\REA I % Jl:REA I %

1960 7;989 6,89 16.700 14,4 20.791 17,93 28.724 24,78 2.826 2,44 34.627 29,28 10 0,01 115. 934 96

1970

1980

4.778

9;925

4,05 15.426 13,08 25.142 21,33 18.763 lS,911.244 1,06 44.29137,57 216

8,87 15.306 13,68 31.050 27,75 20.955 18,73 1.391 1,24 23.987 21,43

0,18 117.899 93

- 111.906 92

Fonte: FIBGE, Censo Agr{coZa de 1960

Censo Agropecuário~ 1970 - 1980

lTerras incultas = terras produtivas não utilizadas mais improdutivas

I--'

co



TABELA 2
MUNICTpIO DE DOMINGOS MARTINS
EVOLUÇAO DA PRODUÇAO AGROPECU~RIA (1960-70-80)

~
~REA COLHIDA (ha) VALOR DA P.RODUÇAO (EM Cr$ 1.000 QUANTIDADE PRODUZIDA

A PREÇOS DE 1980) (TON. )

PRODUTOS 1960 I 1970 I 1980 1970 I 1980 1970 I 1980

Banana 487 1.394 1.318

Cafê 4.805 2.369 4.119

Feijão 2.718 4.541 5.115

Mandioca 2.964 3.606 964

Milho 5.688 6.200 5.657

Tomate - 426

Cenoura

Chuchu

Batata

Ovos 1

Aves 2

SUlnos 2

Fonte: FIBGE, Censo AgricoZa de 1960

Censo Agropecuário~ 1970 e 1980

lQuantidade produzida por duzias
2Quantidade produzida por cabeça.

22. 231 78.386 503 946
29.987 155.548 1.298 3.578

47.363 97.093 1.875 2.629

38.927 23.083 18.450 6.119

27.707 36.171 4.167 4.698

15. 156 51. 350 1.442 6.341

355 10.990 28 1.104

3.493 13,580 702 2.849

50 510

4.909.000 6.645.000

696. 117 2.561.617

22.095 21.698

1'0
C)



TABELA 3
MUNICrPIO DE DOMINGOS MARTINS
VALOR DA PRODUÇAO ANIMAL E VEGETAL (A PREÇOS CORRENTES DE 1980 - Cr$ 1.000)

PRODUÇAO DOMINGOS MARTINS (D.M.) ESprRITO SANTO (E.S.)

ANIMAL
1970 % 1980 o' DM (%)70 1970 1980 ES

Grande Porte 23.463 5,2 58.146 4,7 2.310.386 l. 781. 667 0,7

Medio Porte 23.440 5,2 37.545 3,0 444.708 5,2 725.129 5,2

Pequeno Porte 217.229 48,3 587.051 47,5 623.378 34,8 1.762.593 33,3

Total 264.132 58,8 682.744 55,3 3.378.472 7,8 10.269.360 6,6

Vegetal

Lavouras Perma
nentes - 45.960 10,2 246.232 19,9 4.206.029 1,0 13.727.191 1,8

Lav. Temporãr.,i
136.202 30,3 232 ..363 18,8as 2.383.876 5,7 4.231.295 5,5

Hortc. e F1oric. - - 70.313 5,7 - - 202.014 34,8

SHvi cu1 tura 1.034 0,2 816 0,07 6.273 16,5 587.384 O, 1

Ext. Vegetal 1.930 0,4 1.665 0,1 507.007 0,4 399.656 0,4

Total 185. 126 41,2 551.391 44,7 7. 103. 186 2,6 19.147.542 2,9

Total (Animal e
Vegetal) 449.258 100 1.234.135 100 10.481.658 4,3 29.416.902 4,2

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário~ 1970 e 1980
N
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TABELA 4
MUNICrPIO DE DOMINGOS MARTINS
PRODUÇAO ANIMAL E ~REA DE LAVOURAS, POR ESTRATO DE ~REA - 1980

~REA O-lOha 10-50ha 50-100ha +lOOha TOTAL
PRODUÇJ!:O ANIMAL

Grande Porte
(Bovinos) 432 6.992 5.714 2.849 19.987

Médio Porte
(Suinos) 1.700 12.625 4.853 2.597 21 .806

Pequeno Porte
(Aves) 198.317 931.262 916.357 417.646 2.463.590

~rea de L.avou-
ras 0-10ha 10-50ha 50-100ha +100ha Total

Permanentes 501 5.456 2.512 1.459 9.928

Temporárias 1.070 7.656 3.652 2.946 15.325

Fonte: FIBGE, Folha de Coleta do Censo Agropecuário~ 1980.
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3.2. ESTRUTURA FUNDIARIA

Em relação ã distribuição das terras, o munlClplO tem se caracterizado co

mo de baixa concentração, com uma estrutura de pequenas propriedades d~

minando a maior area municipal. Essa estrutura teve variações ao longo
das 3 ultimas decadas, embora tenha se mantido o predom,nio dos pequ~

nos estabelecimentos.

Em 1960, os dados indicavam uma concentração de area no estrato de 50 a

100ha. A partir da" a concentração nesse estrato foi diminuindo, enqua~

to aumentava no estrato de 0- 50ha. Assim, apõs 60, as propriedades
de area entre 0-50ha passam a dominar, a nlvel de area municipal, pe..c
manecendo ate a decada de 80.

A partir de 1970, nota-se um crescimento dos estratos de area acima de
1OOha, o que aponta para uma mai or concentração. Desde então estes es
tabelecimentos vêm tomando importância, proporcionando, inclusive, uma no

va dinâmica produtiva ao municlpio. Isso teve como causa a especulação
fundiaria acarretada pela expansão do reflorestamento-via incentivos
fiscais e creditlcios por parte do Governo---e pela possibilidade da
criação de um põlo turlstico, dadas as condições favoraveis existentes no
municlpio (clima, relevo, solo, etc.), alem de uma discreta contribuição
da pecuaria bovina, que cresce nesse perlodo.

Atualmente predominam no municlpio as propriedades de O a 50ha e, em
seguida, as de area entre 50 e 100ha. Essas propriedades caracterizam
se por ter uma estrutura de produção diversificada, que e tlpica do muni

ClplO. Ocorre que as propriedades acima de 100ha---dominando atualmente
uma area municipal consideravel (extremo-oeste do municlpio)---têm uma
dinâmica de produção atlpica, isto e, elas não diversificam, mas, ao con

traria, dedicam-se ã monocultura (pecuaria bovina, reflorestamento).



Nota-se, com isso, uma divisão espacial onde, de um lado,
se as pequenas propriedades com produção diversificada e,
ra numa ãrea bem inferior ã primeira e em meio a pequenas

as maiores, que se caracterizam pela monocultura.

24
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TASELA 5

MUNICIpIO DE DOMINGOS MARTINS

ESTRUTURA FUNDI~RIA APARENTE (1960-70-80)

~ESTRATOS 0-10ha 10-50ha 50-100ha +100ha TOTAL
"'-DE

NQ DE NQ DE NQDE NQ DE NQ DE NQ DE NQ DE NQ DE~REA N9 DE % % 0/ % % % % % N9 DE
ANOS

"'"
/0 % %

ESTAS. STAS. ESTAS. STAS. ESTAS. ESTAS. ESTAS ESTAS. ESTAS. STAB.

1960 109 4,5 589 0,51 1.371 56,6 38.363 33,1 73.2 30,2 46.974 40,5 211 8,8 30.008 25,9 2.423 100 115.934 100

1970

1980

443

362

'14,5 2.095 1,78 1.773 57,9 46.526 39,5 657 21,5 42.937 36,4 186 6,1 26.342 22,3 3.059 100 117.900 100

13,3 1.739 1,55 1.609 59,2 41.812 37,4 524 19,3 34.567 30,9 224 8,2 33.784 30,2 2.719 100 111.902 100

Fonte: FIBGE Censo Agp{coZa de 1960

Censo Agpopecuápio~ 1970 e 1980.

N
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3.3. RELAÇOES DE TRABALHO

A mão-de-obra utilizada no municipio e, em sua maioria, familiar,
ã estrutura de pequenas propriedades, que é dominante desde a
çao.

No periodo de 1960 a 1970, a mão-de-obra familiar é crescente, ao contrã
rio da parceria que sofre uma queda profunda no periodo, passando de 419

pa ra 92 pa rcei ros. Isso se dã devi do a um processo de desconcentração
fundiãria, que pode ser explicado principalmente pela queda da produção
cafeeira.

Aqui o assalariamento também aumenta, especialmente o permanente, o que
se deve ao crescimento do numero de sitios de recreio, que empregam tal

mão-de-obra. O assalariamento temporãrio se expande,embora numa propo~

çao menor que a do permanente.

Contrariamente ao perlodo anterior, os anos 70 caracterizam-se pelo au

mento expressivo da parceria, que passa de 92 para 1.109 em numero, e
pela retração do emprego de mão-de-obra familiar. Tal fato é explicado

pela concentração fundiãria ocorrida no periodo, que se deveu ã nova atu~

ção da cafeicultura que voltou com força, e ã implementação do cultivo de
01 erl"co1as.

Também se observa um avanço importante dos assalariados permanentes,
que são uti 1i zados no cafê e na banana-produtos em expansão no periodo
de 1970 a 80--, além de serem empregados como mensalistas nas terras dos
IIdoutores de fora ll (sitios de lazer).

Atualmente a mão-de-obra familiar, significando 76,1% do total da força
de trabalho empregada no municlpio, é utilizada especialmente na olericul

tura, na banana, na avicultura e na fruticultura. A parceria, equiv~



lendo a 9,2% da mão-de-obra municipal, e empregada nas lavouras do cafe,
milho, feijão, olericolas e,em menor escala, na banana. r constitulda,
basicamente, de pessoas da região. Ocorre tambem de parceiros serem

assalariados em outras culturas, já que, como parceiros,seus rendimentos
são mlnimos. Alem disso, existe um tipo de parceria em que se utiliza
o assala'ri ado permanente, formador das lavouras de cafe e da banana,
parceiro no feijão e no milho enquanto o cafe não produz, e parceiro no
cafe, quando este começa a produzir.

Os assalariados permanentes, representando em 1980 a 3ª categoria da mao-

de-obra rural (cerca de 8,4% do total da mão-de-obra), são a força de
trabalho dos sltios de recreio e são tambem utilizados na formação do
cafe e da banana. Eles advêm da própria região ou de arredores, e sao

recrutados tambem em outros estados próximos (Minas Gerais e Bahia).

Já os assalariados temporários, significando 5,4% da mão-de-obra em 1980,

sao utilizados nas epocas que mais se necessita de trabalhadores no cam
po, como na colheita e na capina do cafe e da banana, sendo originários
da região ou de municlpios vizinhos (Afonso Cláudio, Alfredo Chaves e

Conceição do Castelo).



TABELA 6
MUNICIPIO DE DOMINGOS MARTINS
PESSOAL OCUPADO POR CATEGORIA

MAO-DE-OBRA PARCERIA ASSALARIADO ASSALARIADO TOTAL
ANOS FAMILIAR PERMANENTE TH1PORÃRIO

NOMERO I % NOMERO I % NOMERO I % NOMERO I % NOMERO I %

1960

1970

1980

7.355

9.591

9.108

88,6 419

89,3 92

76,1 1. 109

5,0

0,8

9,2

209

523

1.017

2,5

4,8

8,4

316

448

648

3,8

4,1

5,4

8.299

10.734

11 .967

100

100

100

Fonte: FIBGE, Censo Agricola de 1960 e Censo Agropecuário~ 1970 e 1980

PESSOAL OCUPADO POR ESTRATO DE ÃREA - (EM HA) - DOMINGOS MARTINS

ANO ESTRATOS DE ÃREA (EM ha)

0-10 10-50 50-100 +100 TOTAL

1980 1.228 6.564 2.584 1.693 12.069

Fonte: FIBGE, Folha de Coleta do CensoAgropecuário~ 1980.
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POLITICA AGRICOLA - CREDITO/FINANCIAMENTO

A politica agricola via concessao de credito e financiamento por parte

das agências bancárias munlclpais (BANESTES, Banco do Brasil e BRADESCO)

e estaduais (BANESPA e BANDES), tem se mostrado escassa a nivel do muni
cipio. Isso se deve ao fato de o montante disponivel não ser suficien

te, o que limita a aplicação a categorias e a atividades especificas.Oco~

re, por exemplo, que os maiores proprietários têm maior acesso ao credi
to, devido ã ligação a agentes financeiros e a garantias mais seguras.
Ass i m, ã categoria "pequenos propri etári os ", fi ca restri ta uma pequena

parcela de crédito. Alem disso, o credito ê discriminatório; isto e,
mais aberto a algumas culturas que a outras. Para a bananicultura, por
exemplo, o credito para custeio---que tem maior ocorrência na região ---e
bom, enquanto para o cafe, o milho e o feijão, e deficiente. Há casos

ate de inexistência de credito para certas atividades, sendo a avicultura
uma delas. Acontece tambem, algumas vezes, a necessidade de se passar

pela EMATER---que funcionará como agente fiscalizador--para que o Ban
co conceda o credito. Isso ocorre quando o agente financiador e o
Banco do Brasil e somente no credito para banana e horticultura.

Dentro deste quadro, o BANDES tentou uma abertura, aplicando cerca de
Cr$ 180 milhões em 60 projetos de investimento para culturas alimentares.
Esses recursos, entretanto, w0Acentrararn-se nas local idades de Todos os San

tos e Biriricas e, em menor escala, foram aplicados em Araguaia, Alto

Santa Maria e em Aracê, na fruticultura de clima temperado.

Um outro aspecto interessante em relação ã politica agricola e que, en
quanto para algumas linhas de credito são feitas certas exigências, para

outras elas inexistem, como ocorre com a óarcela do financiamento para
mão-de-obra, fazendo com que muitos a apliquem no setor financeiro, como

em cadernetas de poupança e em RDB 's, fato que tem acontecido com freqüê.!!

cia no municlpio.
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Esse e o panorama atual da polltica agrlcola no municlpio e que advem

de acontecimentos anteriores. Assim, os dados do perTodo 1970-80 indi
cam um aumento expressivo de credito para custeio, que passa de
Cr$ 2.634.000 para Cr$ 76.701.000, ao mesmo tempo que mostram uma concen
tração desse credito em poucos estabelecimentos (em 1980, apenas 197 uti
lizaram credito para custeio). O credito para investimento, por outro
lado, não cresceu muito no perTodo, passando de Cr$ 30.638 para
Cr$ 48.344, em Cr$ 1.000. Mas, segundo as Tabelas em anexo, foi melhor

distribuTdo, alcançando, em 1980, 242 estabelecimentos. O total do credi
to utilizado no municTpio, de 1970 para 80, teve um crescimento importa~

te, conforme indicação das Tabelas de credito rural; entretanto, segundo
os produtores e entidades rurais, esse crescimento não foi suficiente. Em
relação ao Estado, o montante de credito utilizado no municlpio somou,
em 1980, algo em torno de 3%.

Diante deste quadro, os produtores clamam por um montante maior e mBlhor
distribuldo-aumento do bolo de credito para custeio, e ainda mais para

o investimento, que se encontra escasso--, somado a mecanismos mais sim
ples de acesso ãs agências financeiras---credito direto sem ter que pa~

sar por outras entidades, maiores informações aos pequenos proprietários
e juros condizentes com a capacidade de pagamento dos produtores---e uma

fiscalização generalizada, quanto ã aplicação real desses recursos.



TABELA 7
MUNICTpIO DE DOMINGOS MARTINS
CRtDITO RURAL (ORIGEM E DESTINO DO CRCDITO UTILIZADO)

ORIGEM DESTINO
ANOS

GOVERNO INVESTIMENTO CUSTEIO COMERCIALIZAÇAO OUTROS 1 TOTAL

1970

1980

29.572

145.368

30.638

48.344

2.634

76.701

148

50

64

31 .104

33.473

156. 199

Fonte: FIBGE, Censo Agropecuário., "1970 e 1980

lSignificam 2 ou mais destinos para o credito obtido.



Tt\BELA 8
MUNICrPIO DE DOMINGOS MARTINS
ESTABELECIMENTOS QUE UTILIZARAM CREDITO

ESTABELECIMENTOS UTILIT~RIOS

ANOS TOTAL
ESTABELECIMENTOS INVESTIMENTO CUSTEIO COMERCIALIZAÇAO TOTAL

1960

1970

1980

2.423

3.059

2.719

118

242

24

197

2

1

18

147

440

Fonte: FIBGE, Censo Agricola de 1960e Censo Agropecuário> 1970 e 1980.
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CONDIÇOES TECNICASDA PRODUCAO

Domingos Martins e o municipio que mais utiliza fertilizantes e defensi
vos em todo o Estado. Em 1980, cerca de 92% dos estabelecimentos rurais

utilizavam fertilizantes e 78% empregavam defensivos agricolas na pr~

dução, conforme indicação do quadro a seguir.

Durante a decada de 70 o uso de fertilizantes cresceu em torno de 20%,
ocorrendo nesse periodo uma crescente substituição do adubo organlco
pelo quimico. Esta substituição se deveu, basicamente, aos preços acel~

rados do adubo orgânico e à queda de qualidade desse tipo de fertiliza~

te, causada pela mistura de outros ingredientes, com o fim de diminuir
o volume real de fertilizante por unidade de peso comercializada. Desta
forma, o adubo orgânico continua sendo utilizado em todas as culturas,
sendo possivel graças às granjas do municipio, que fornecem adubo de
aves aos produtores da região.

Quanto aos defensivos, tem-se notado desde meados dos anos 70, maior uso
de pesticidas que de herbicidas. Sua utilização tem sido problemãtica
devido ao uso exagerado, principalmente na fruticultura e na olericultu
ra, onde os produtores chegam a pulverizar, em media, 4 vezes por sema
na. Alem disso, o uso descuidado dos equipamentos de pulverização tem
causado vitimas.

A mecanização agricola com o emprego de tratores, especialmente os mi
cro, tem se acelerado desde 1975, chegando a atingir, em 1980, um total
de 173 unidades (Vide quadro a seguir). No entanto, o que predomina no
geral do municipio e o uso do arado, principalmente o manual.

Analisando a tecnologia empregada na agricultura em cada etapa da prod~

ção, nota-se que, no prepapo da teppa, ainda predomina o uso da enxada,
o que se deve ã alta declividade existente no municipio. Entretanto,
tem-se observado um crescimento dos micro-tratores nessa fase da produ
çao, principalmente em Melgaço e nos setores de produção, 1,3 e 8.1.
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Na adubação, utiliza-se o adubo orgânico (de bovinos e aves) na maioria
das culturas, especialmente no feijão e no milho. A adubação qUlmica
prevalece apenas no café.

o p lardio é manua 1, devi do também ã decl i vi dade el evada das terras. As
sementes e mudas são prõprias ou compradas, mas jã fiscalizadas (certifi
cadas). Para o plantio de hortaliças, aproximadamente 90% das sementes
são certificadas, ocorrendo, em alguns lugares, o uso de sementes prQ
prias. No feijão e na banana, cerca de 95% das sementes utilizadas sao
do prõprio produtor e, no cultivo do morango, as mudas são todas prõpri
as. As sementes utilizadas na citricultura são provenientes de Santa
Leopoldina, enquanto as mudas de café são fornecidas por viveiros fisca
lizados, com sede em Paraju e Santa Maria.

Nos tratos culturais, utiliza-se a capina nas lavouras de milho, do fei
jão, na olericultura, no cultivo do morango e, predominantemente na bana
ni cultura.

o uso de herbicidas e bastante elevado na horticultura, no café e no to
mate. Tambem ocorre no inhame, quando há falta de mão-de-obra para os
cuidados da lavoura; no morango e na banana, em menor escala. Nesta
cultura também se destaca o uso de defensivos, empregando-se todos os
tipos e em grande quantidade. Os de maior utilização são os fungicidas,
aplicados excessivamente no tomate (cerca de 75Kg por ha) e na batata
(em media 30Kg por ha); os inseticidas, usados normalmente para o con
trole do pulgão nas folhosas; o adubo folhear e o espalhante adesivo,

-que e misturado ao inseticida.

Na cafeicultura o fungicida e o mais utilizado que o inseticida, sendo
o segundo empregado na lavoura, por falta de mão-de-obra.

Na bananicultura usa-se inseticida no preparo da muda e no controle da
broca da bananeira, alem de se empregar o carbureto para antecipar e uni
formizar o amadurecimento da fruta.

Nas lavouras do milho e do feijão, o inseticida e usado no plantio para
-a eliminação das formigas (formicida) e um outro tipo dei defensivos e



utilizado apos a colheita, para a conservaçao da semente. Esse
defensivo e o meZagram ou metathion.

35

outro

No cultivo do morango o uso de defensivos e acentuado, principalmente
dos inseticidas. Os produtores já chegaram ate a utilizar remedio a
base de mercurio, bastante prejudicial a saúde. A freqüencia do uso de
defensivos nessa cultura e alta, sendo igualou ate maior que nas oleri
colas.

Os produtores se vêem na dependência do uso crescente de adubos e defen
sivos, dada a impossibilidade de se manter a produção caso não se faça
o seu uso. Já não há terras disponlveis ás quais o produtor possa recor
rer, no sentido de se promover a rotação de culturas, evitando-se a qu~

da acentuada da fertilidade natural do solo. Assim, o agricultor tenta
manter a produção via emprego de produtos artificiais na lavoura,como os
descritos anteriormente.

A irrigação e um outro tipo de tecnica utilizada principalmente no culti
vo de olericolas. Na grande maioria das propriedades, e feita por qu~

da d1agua. Poucas sao as que utilizam motor e, quando o fazem, usam o
micro-trator. Em algumas áreas a irrigação e prejudicada, devido a ma
localização das culturas.

Em termos de adubo orgânico, registra-se a utilização de sub-produtos,ou
seja, o uso de palha de cafe, de banana, de milho e de feijão como el~

mentos adubantes, que tem a vantagem de uma composição mais rápida. Embo
ra o municlpio tenha grande possibilidade de fornecer esse tipo de adubo,
já que a produção e elevada e seu uso ainda não se generalizou. Apenas
a palha de feijão tem sido utilizada com maior expressão. A do cafe não e
muito empregada na lavoura, principalmente por não haver tradição de
uso. Alem disso, o café é beneficiado longe das propriedades, em distrl
tos distantes, como Araguaia, Santa Maria, Ponto Alto e Melgaço, o que
tornaria oneroso ao produtor a realocação da palha de cafe dos locais de
beneficiamento ate seu estabelecimento.



TABELA 9

CONDIÇTIES TtCNICAS DA PRODUçAO

USO DE FERTILIZANTES E DEFENSIVOS POR ESTABELECIMENTO

1970 1975 1980

QUIMICO ORGÂNICO TOTAL % QUIMICO ORGÂNICO TOTAL % QUIMICO ORGÃNICO TOTAL %
FERTI LI ZANTES

565 2.002 2.119 69,2 933 1.985 2.091 79,1 2.078 2.180 2.509 92,3

ANIMAL VEGETAL TOTAL % ANIMAL VEGETAL TOTAL % I ANIMAL VEGETAL ITOTAL %
DEFENSIVOS

- - - - 1.520 1. 413 1.994 75,4 2.280 1.757 2.140 78,7

FONTE: FIBGE. Censo Agropecuãrio de 70 e 80.

NOMERO DE USO DE TRATORES E ARADOS POR ESTABELECIMENTO:

1970 1975 1980,

ARADOS ARADOS ARADOS
TR,lHORES MECÂNICO !MANUAL TRATORES

MECÂNICO IMANUAL"
TRlHORES MECÂNICO IMANUAL

NOMERO 47 36 104 40 123 173 112 136

%)USO 1,4 1,0 3,2 1,9 1,3 4,4 5,9 3,7 4,1

FONTE: FIBGE - Censo Agropecuãrio de 70 e 80.
w
cn



CALENDARIO AGRICOLA

DOMI NGOS MARTI NS

JANEI RO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

- Cafe

- Feijão das secas

- Feijão das aguas

- Olericolas*

- Olerícolas (inh~
me)

- Mil ho

- Banana**

- Citrus

- Morango

- Tomate

- Couve

- Repolho

- Cenoura

Co1heita

Col hei ta
(mai or
safra)

Plantio

Plantio

Plantio

Plantio

Pl anti o

Plantio

Plantio

Co1heita

Colheita

Colheita

Colheita

Colheita

Colheita (menor safra)

Plantio

Pl anti o

Plantio

Plantio

Plantio

Colheita

Plantio

Plantio

Pl anti o

Colheita

Colheita

Colheita
(mai or
sa fra)

Pl antio

Plantio

Pl anti o

Plantio

*Plantio o ano todo e colheita o ano todo. O esquema acima mostra os picos de demanda de mão-de-obra.

**0 ano todo colheita, com picos na safra.



6. SETORES DE PRODUÇÃO
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Domingos Martins caracteriza-se por ser um municlpio bastante diversifi
cado em termos de produção agrlcola. Não existe uma cultura principal
especlfica no municlpio, mas uma variedade de culturas principais. Cada
uma delas (ou algumas delas) domina uma área municipal limitada, em co~

binação com as culturas de menor importância em geração de valor (zonas
embrionárias e potenciais respectivos) relacionando estrutura fundfária
e relações de produção especlficas, o que implica numa dinâmica própria
de produção. Os setores de produção, definidos por cada uma dessas combi
nações e respectivas especificidades, serão analisados a seguir.

SETOR 1

O setor de produção 1 localiza-se na reglao mais alta do municlpio, que
tem, em media, 1.000m de altitude. Nele situam-se os distritos de Aracê
e algumas pequenas, mas importantes localidadess como: Pedra Azul, São
Paulo do Aracê, Aracê, Santa Luzia, São Floriano e São Sento. A fertili
dade do solo e, no geral, baixa, ficando as áreas mais ferteis locali
zadas em Aracê, são Paulo do Aracê e arredores.

A olericultura e a principal fonte de renda do setor, especialmente o t~

mate, a batata, o repolho, o pimentão e o inhame, em ordem decrescente
de importância.

O milho e o feijão existem no setor como culturas de subsistência. O fei
jão e vendido, às vezes, quando a produção excede o necessarlO ao auto
consumo, sendo assim considerada cultura secundária.

A fruticultura de clima temperado, englobando o pêssego, o figo, a uva,
o caqui, a maçã, a pera e, principalmente, o morango, já ~e encontra em



atividade no setor que, por ter condições apropriadas como clima temper~

do, altitude expressiva, fãcil acesso via BR-262, somados ainda a uma PQ
lltica de fomento do Governo Estadual via financiamento para esta ati
vidade, garante ã mesma um potencial de desenvolvimento. Existe um bol
são de fruticultura, tomando grande ãrea em redor de Aracê, com destaque
para a produção de morangos. Hã no setor grande ãrea com pastagens :)~

de se desenvolve, dependendo do tamanho da propriedade, pecuãria bovina
para subsistência (geralmente nas propriedades menores de 100ha), ou p~

ra comercialização (nas maiores de 100ha), onde a pecuãria aparece como
atividade principal.

Encontra~-se ainda no setor dois bolsões de pecuãria mista, estando um
localizado em São Floriano e outro em são Paulo do Aracê. E, como a pec~

ãria se torna atividade principal (nas propriedades maiores de 100ha) e
ela está localizada como tal nesses bolsões, existe al uma concentra
ção fundiãria bem expressiva. O bolsão de São Paulo do Aracê tem na pec~

ãria e na olericultura as atividades geradoras do maior montante de ren
da para os produtores.

Há que se destacar ainda no setor a piscicultura englobando cerca de 30
pequenos produtores de carpa e tilãpia, e um grande produtor de trutas
com 4.000 cabeças, numa propriedade de mais de 100ha. Essa produção de
trutas destina-se ã comercialização e estã localizada na região de Pi
nheiro.

Em relação ã estrutura fundiãria, o que predomina no setor, segundo da
dos da EMATER de Domingos Martins, são os estabelecimentos com ãrea me
dia em torno de 70ha. Jã os dados do Censo Agropecuãrio de 1980 mostram

que os estabelecimentos abaixo de 100ha existem em maior numero (em tO!
no de 70% do total de estabelecimentos do setor), e que os estabeleci
mentos acima deste patama~ocupam a maior parte da ãrea (cerca de 65% da
ãrea total do setor), apontando para uma concentração fundiãria incomum,.

considerando o geral do municlpio.
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A ãrea de lavoura por propriedade resume-se a mais ou menos 50% do to
tal, o que é devido principalmente ã existência de terrenos bastante aci
dentados. No restante do estabelecimento localizam-se ãreas de pastagens
e capoeiras.

Não existe diferenciação marcante de culturas entre os diversos estratos
da ãrea, sendo que apenas a pecuãria bovina é mais importante nos mai
ores estratos (acima de 100ha) e inexpressiva nos menores (abaixo de
100ha). Mas, na maioria das propriedades, a cultura principal e a de ale
ricolas, sendo o feijão e o milho cultivados basicamente para subsistên
cia.

A mão-de-obra predominante no setor é a familiar, significando, em me
dia, 90% do total, sendo utilizada em todas as culturas, principalmente
nos estabelecimentos de ãrea abaixo de 100ha.

A parceria é utilizada a uma média de 8% na lavouras de milho e feijão,
na fruticultura e, em maior escala, na olericultura. Os parceiros são da
própria região e, em alguns casos, são pequenos proprietãrios vizinhos
que não têm condições de tocar a lavoura por conta própria, devido ao
custo acelerado dos insumos agricolas (adubos, feritlizantes, mudas e
sementes). Assim, o proprietãrio fornece os insumos e o parceiro entra
com o trabalho, dividindo-se ao final a produção, conforme combinação
entre as partes (no geral, ã meia). Também ocorre parceria nas propri~

des pertencentes a forâneos (moram na capital) que, neste caso, têm as
ãreas de cultura conduzidas pelo parceiro. O contrãrio do que ocorre nos
sitias de lazer que utilizam assalariados, normalmente não se voltando ã
exploração agricola.

O tipo de assalariamento empregado é o temporãrio, que engloba, no g~

ral, o pequeno proprietãrio ou o próprio parceiro nas épocas de maior
acumulo de trabalho, como na co1heita e na capina, tornando-os assalari

ados durante esse periodo.
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Tambem ocorre, no set0r, a troca de dias entre pequenos proprietários, em
que um trabalha na propriedade do outro, quando se torna necessária essa
ajuda extra.

SETOR 2

Este setor está localizado na divisa de Domingos Martins com Alfredo Cha
ves, englobando as localidades de Araguaia e Rio das Pedras. Nele, as cul
turas da banana prata e do cafe constituem-se as principais fontes gerado
ras de renda para o agricultor, sendo o milho e o feijão atividades de com
plementação de renda.

A olericultura está começando a se desenvolver e caracteriza-se principal
mente pela produção de tomate, seguida pela de repolho e pimentão. Além
disso, concentra-se em Rio Fundo uma importante produção de folhosas que
se encontra em ativi dade nas propriedades de até 50ha.

Na mai ori a das propri edades do setor, a horti cul tura exi s te em função do
cafe; isto e, a atividade cafeeira vem em primeiro plano e a horticult~

ra so aparece quandó houver espaço, desde que a produção cafeeira esteja
garanti da.

o que predomina em relação ã estrutura fundiária do setor são os ~.$:tratos de
area entre 10 e 50ha, numa média de 70%, vindo a seguir os situados entre
50 e 100ha. Em termos de cultura por estrato, o unicó destaque e dado as
propriedades entre O e 5Dha que tem a horticultura como ativi dade princi
pal. Os outros estratos (acima de 50ha) caracterizam-se por uma produção
generalizada (cafe, banana, milho, feijão e olericolas).

As relações de produção são determinadas, basicamente, pela mão-de-obra f~

miliar. O assaláriamento também e bastante expressivo no setor assim como
a parceria, embora em menor escala. O assalariamento temporário e empreg~

do principalmente na colheita do café, e é proveniente de outros municipi
os também produtores de café, como Alfredo Chaves e Afonso cláudio. Alguns
desses assalariados são filhos de proprietários vizinhos.
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A parceria ocorre normalmente no cafe, milho e feijão e acontece, às ve

zes, de o parceiro se assalariar para o patrão.

SETOR 3

Localizado na reglao de São Miguel, este setor caracteriza-se pela prod~

ção de banana da terra e o cafe, que aparecem como culturas principais.

O feijão, o milho e a avicultura aparecem ar como atiMidades secundãri

as. A tendência e o cafe ocupar 0 espaço da banana e isto ocorre de forma
gradativa. O cafe plantado em meio ao bananal e, na medida que a primei
wa cultura se eJpande~ as bananeiras são retiradas.

Constata-se no setor a existência de um numero expressivo de granjas de
postura e abate, das quais 5 são de grande porte. Entre elas, uma perten
ce à Dumilho e outra ã Cipasa. Existem tambem grandes proprietãrios que

arrendam pequenas granjas desativadas. Cada um desses proprietãrios po~

sui granjas próprias e arrendam, alguns deles, mais de vinte outras, o
que equivale a um afetivo em torno de 200 mi 1 aves. O arrendamento de
granjas funciona da seguinte forma: o arrendatãrio fornece a raçãe e o
dono da granja entra com o trabalho de preparo e manutenção. Hã algum tem
po atrãs, era comum o arrendatãrio fornecer a ração, mais um montante
correspondente ao numero de cabeças, em dinheiro. Atualmente, poucos con

tinuam aderindo a esse tipo de arrendamento.

Na estrutura fundiãria do setor, hã o predominio dos estratos de ãrea en
tre 10 e 50ha, sendo que o numero de estabelecimentos nesta faixa de
ãrea corresponde a 80% do total. Os outros estratos, em ordem decrescen

te de importência, sao os seguintes: 50 a 100ha, acima de 100ha e O a

10ha.

A mão-de-obra familiar e a categoria de força de trabal~o mais utilizada
no setor, significando 85% do total. A parceria engloba, aproximadamen
te, 10% da força de trabalho utilizada, empregando pessoas da própria

região. Esta ultima existe nas lavouras de banana, do cafe, do feijão

e do milho, apresentando-se na forma de meação ou de outra, de acordo
com a combinação das partes. O assalariamento e, em sua maior parte, tem
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porário, ocorrendo nas colheitas do cafe e da banana. Os poucos assalari

ados permanentes são utilizados para formar a lavoura do cafe e da bana

na e, via de conseqüência, tornam-se parceiros no milho e no feijão;no

cafe e pequena sua participação.

SETOR 4

Situando próximo ã divisa do municlpio com Santa Leopoldina e Cariacica,

e tendo como localidacesprincipais Birir"icas, Galo, Panelas e Rio Jucu,

o setor caracteriza-se pela produção de banana da terra, geradora do mai

or percentual de renda ao produtor.

O café, o milho e o feijão funcionam, quando existe excedente comerci

alizado, como culturas de complementação de renda, mas são cJltivados,
no geral, para consumo próprio.

A olericultura está em fase inicial de desenvolvimento, sendo, assim,co~

siderada cultura emergente (ou embrionária). Localiza-se espacialmente
na região do Galo, com a produção de tomate, pimenta e jiló. Em Biriri

cas, produz-se mandioca. No restante do setor, a produção olerlcola se
acha pulverizada.

Próxima ã localidade de Biriricas, existe uma expressiva produção de pi

menta malagueta e urucum. Esta ultima, com uma media de 16 produtores.
Existe ainda no setor uma apicultura potencial, que tem grandes possibl

lidades de desenvolvimento.

A maior parte das propriedades do setor encontram-se entre os estratos

de 10 a 50ha (cerca de 70% do total), ocupando uma área equivalente a
aproximadamente 50% do setor. Os estratos de área entre 50 a 100ha têm

pouca importância no setor, sendo seguidos pelos acima de 100ha e entre

O e 10ha, que são praticamente insignificantes.
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A mão-de-obra familiar, assim como os demais setores, é a categoria de fo.!:.
ça de trabalho mais utilizada. Ela engloba aproximadamente 90% do total
da mão-de-obra dp setor, e é empregada principalmente na bani cultura. O
assalariamento no setor é pouco utilizado, levando em consideração a media
de uso dessa categoria no município. A parceria praticamente inexiste ai.

E comum no setor a prãti ca do muti rão e da troca de di as entre
rios vizinhos.

SETOR 5

proprieti

Este setor engloba as localidades de Peixe Verde, Usina, Bom Jesus do Mor
ro Baixo e Santa Isabel, limitando-se com o setor 4 pela BR-262.

Aqui a olericultura se apresenta como a principal fonte geradora de renda
e, em especial, as folhosas (alface, couve, chicória e temperos). A bani
cul tura, com a produção de banana da terra e de banana. prq,ta aparece como
cultura secundária. O cafe e o citrus são culturas embrionãrias, tendo si
do implantadas recentemente. A apicultura e potencial, com tendência a ex
pansao, apesar do pequeno numero de adeptos no setor, hoje.

Os estratos de área entre 10 e 50ha dominam em termos de área (cerca de
60% do total) e o numero de estabelecimentos (em torno de 30% do total).Os
estabelecimentos com área superior a 100ha ocupam uma porção expressiva,
em torno de 20% da área total do setor, não existindo em grande numero, ao
contrário dos primeiros. Os estabelecimentos entre 50 e 100ha ocupam uma
área menor que os maiores de 100ha, mas existem em maior numero. Os situa
dos entre O e 10ha são insignificantes, tanto em ãrea ocupada como em

numero.

Quanto ao emprego de mão-de-obra, destaca-se a fami liar, com cerca de
90% do total empregado, sendo o assalariamento pouco utilizado e a parc~

ria quase inexistente. Dos assalariados existentes, a maior parte são pe.!:.
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manentes. Estes sao empregados nas propriedades onde o dono nao estab~

lece residência (propriedades dos IIdoutores de fora'), cuja principal prod~

ção é a de banana, seguida pela de café e, em menor escala, pelo ci trus.
As vezes, o assalariado permanente planta ã meia para o patrão, desemp~

nhando papel de parceiro.

SETOR 6

O setor faz divisa com Garrafão, distrito de Santa Leopoldina e engloba,
no municipio de Domingos Martins, a região de Tijuco Preto.

Como culturas principais aparecem ai o café e o feijão. O alho é cultura
embrionaria, estando em desenvolvimento no setor. A area plantada dessa
cultura varia de acordo com o preço de mercado. Se crescente, aumenta-se
a area plantada; caso contrario diminui-se. Como cultura de subsistência
destaca-se o milho.

Em relação ã estrura fundiaria, os estabelecimentos com area entre 10 e
50ha dominam em termos de area ocupada e numero de estabelecimentos exis
tentes no setor.

A utilização de mão-de-obra se da principalmente através da categoria IIfa
mi 1i arI!, si gn i fi cando aproxi madamen te 85% do tota1.

SETOR 7

Agrupando as regiões de Costa Pereira e Suido, o setor absorve os dois
maiores aglomerados urbanos do municipio, sendo um deles a própria sede
(Campinho de Santa Isabel) e o outro, Marechal Floriano.

Neste setor a olericultura e a avicultura sao as atividades que fornecem o
maior montante de renda ao produtor. A olericultura tem como desta



que a produção de folhosas e de chuchu. Utiliza-se basicamente da mao
de-obra familiar, que e a categoria de força de trabalho mais empregada
no setor (em torno de 70% da mão-de-obra tota1) e ,em menor escala, da
parceria, especialmente no cultivo do chuchu.

A avicultura, tambem caracterizada como atividade principal, faz-se n~

tar pela existência de granjas de grande porte, pelo arrendamento feito

de pequenas granjas que, devido ao elevado custo de produção,
não tiveram como sobreviver, e tambem pelo desenvolvimento de industrias
do ramo, como e o caso das fãbricas de ração. Essas fãbricassão de pr~

priedade de granjeiros da própria região. Tambem na avicultura a mão-de
obra mais utilizada e a familiar, jã que tal atividade não exige muito
trabalho.

o cafe e o feijão com o mesmo grau de importância, sao culturas de com
plementaçaõ da renda do agricultor, que utiliza o sistema de parceria
(ã meia ou a quarta, conforme combinação entre proprietãrio e parceiro).
Na lavoura do cafe tambem se emprega assalariados temporãrios, alem dos
parceiros que constHuem a mãlD-:de-obra bãsica.

Hã tambem uma produção de citrus localizada nas proximidades de Marechal
Floriano, estendendo-se ate Alfredo Chaves, com tendência a tornar-se
atividade importante nos próximos anos. Ainda não alcançou uma produção
expressiva e, assim, não concorre em renda com as atividades principais.
Entretanto, esta citricultura tende a ultrapassar, em termos de geração
de renda, a olericultura e.a avicultura, que são atualmente as prircipais
atividades do setor, vindo a ser a principal atividade do futuro.

o setor 7 possui uma característica marcante, que e a concentração de
sítios de recreio, localizados principalmente nos arredores de Suído e
Marechal Floriano. Essas propriedades são, no geral, pertencentes a pe~

soas da cidade, que as utilizam para o lazer, não desenvolvendo aí qu~s

quer at i vi da desag,ropec uãri as. O que se desenvo1ve, na verdade, e a es p~
cúl ação f und i ã r i a, trans formando cada di amai s, ãreas agri cultãvei s em
ãreas de 1azer.



Em relação à estrutura fundiaria, predominam no setor os estabelecimen
tos com area entre 10 e 50ha e, num percentual bem meno~ aqueles entre
50 e 100ha. Os outros es tratos de area são i nexpressi vos. Aos estratos do
minantes (10 a 50ha) pode-se associar o grande numero de sitios de re
creio encontrados no setor e as próprias atividades principais (oleri
cultura e avicultura) que nao requerem propriedades extensas.

SETORES 8.1, 8.2, 8.3 e 8.4

Estes setores dominam a maior area municipal, indo desde Santa Maria ao
sul, ate o Rio Ponte ao norte do municipio, englobando a sua parte cen
tral.

Aqui o cafe ti po arabi ca e consi derado a cultura principal, sendo o mi
lho, o feijão, a banana e a olericultura, as culturas secundarias.

Ponto Alto, Perobas e especialmente Paraju, são os nucleos urbanos mais
importantes da região, abarcada pelos 4 setores.

Sua estrutura fundiaria dominante e equivalente aos estratos de area en
tre 10 e 50ha. Os estratos entre 50 e laaha têm alguma ~xpressividade,

sendo os acima de 100 e entre a e 10ha inexpressivos.

A mão-de-obra familiar é a mais utilizada nos setores, seguida pelo assa
lariamento e pela parceria, a um nivel bem inferior de emprego. Ate aqui
tratou-se as questões comuns aos 4 setores; a seguir, far-se-a uma ana
lise das especificidades de cada um deles.

SETOR 8.1

Situando acima do setor 3, estende-se ate a divisa do municipio com San
ta Leopoldina, abarcando as regiões de Alto do Chapeu, Melgacinho, Campo
e Melgaço, este ultimo, o principal nucleo urbano do setor.

47



As atividades secundárias do setor englobam as culturas do feijão e de
olerícolas, especialmente o tomate e o repolho. O cúltivo do milho cons
titui atividade de subsistência, assim como a piscicultura existente
no setor. A apicultura e a rizicultura apresentam-se como atividades
embri onári as.

Os parceiros empregados nas lavouras do café, do milho e do feijão, sao,
em sua maioria, da própria região. O assalariado temporário, predomi
nante em termos de assalariamento, é empregado na colheita do café e da
banana. O assalariado permanente, por sua vez, é utilizado para formar
a lavoura do café e, enquanto ainda em formação,torna~se parceiro no
feijão; quando o café começa a produzir, esse assalariado passa a ser
parceiro neste ultimo.

SETOR 8.2

Este setor localiza-se nas regiões de são Bento, são Tiburcio e Alto Va
di ação e tem como atividades secundári as as culturas da banana da terra,
do milho e do feijão.

Uma caracteristicaque destaca o setor 8.2 dos demais e que este possui
as menores propriedades do município, tendo expressa0 ai os sitios de
recreio, que se encontram pulverizados.

SETOR 8.3

Aqui localizam-se os principais aglomerados urbanos da região: Ponto Al
to, Perobas e, especialmente, Paraju.

O café é novo na região, tendo surgido há uns 3 anos. Vem se desenvolven
do, segundo alguns produtores, graças ã garan ti a de preços e ã capaci d~
de de estocagem. O feijão e o milho são culturas secundárias, que vem di
minuindo a produção devido ao seu alto custo e também ã instàbilidade
dos preços. Ainda assim a produção ê expressiva.
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A olericultura aparece como atividade embrionaria, sendo que a maior pa!
te da produção e representada pelo tomate, alho e repolho. Segundo prod~

tores da região, a produção de oler1colas esta sendo prejudicada devido
à instabilidade de preços e ao crescente custo dos adubos e fertilizan
teso A citricultura existente e atividade potencial.

Em relação à estrutura fundiaria, o setor possui uma caracter1stica pr~

pria que é a concentração de grandes proprietarios (14 no
estrato de 100 a SOOha), numa-area situada a oeste das localidades de
Ponto Alto e Paraju, estendendo-se ao setor 9.

Uma outra caracter1stica marcante do setor é a pratica do condom1nio,
quando os filhos se casam e continuam na propriedade paterna, sem divi
di-la. Os irmãos (ãs) e cúnhados (as), assim como os pais, p~antam ju~

tos, dividindo a produção e os custos relativos à mesma.

SETOR 8.4

Situa-se ao sul do munidpio, junto às localidades de Santa Maria e Ba
sllio, indo da divisa de Domingos Martins com Alfredo Chaves, ate a
BR-262. Este setor possui a plantação de café considerada mais antiga do
munidpio. O feijão e o milho constituem-se, para o setor, cultúras secun
dari as.

A olericultura, como destaque especial para a produção de folhosas e to
mate, aparece como atividade embrionaria, o que caracteriza também a
avicultura.

A citricultura desenvolvida no setor ê uma extensão da area de citrus

existente no setor 7, demonstrando crescimento com a adesão de novos pr~

dutores.

Como atividade potencial destaca-se a apicultura.
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Quanto às relações de produção, alem da mão-de-obra familiar que e domi
nante, a prãtica do assalariamento e muito utilizada. Nesta categoria °
assalariado temporário e o rrais significativo, sendo empregado principal
mente no cafe e recrutado em Alfredo Chaves e Afonso cláudio. A parc~

ria, com uma utilização bem menor, e empregada no cafe, milho e feijão,
com mão-de-obra do próprio município ou de outros vizinhos.

SETOR 9

Faz divisa com Afonso Clãudio e engloba as localidades de são Jose do
Barcelos, Alto Lajinha, Bom Parto, Alto Jucu, Cristo Rei, Nossa Senhora
do Carmo e Volta Redonda. Neste setor as culturas do feijão e do milho
são as atividades principais e a pecuãria leiteria constitui-se ativida
de secundãria.

A maior parte das propriedades do setor, segundo dados da EMATER de Ven
da NovaI, tem em media 70ha. Por outro lado, os dados do Censo Agrop~

cuãrio de 1980 mostram que as propriedades do estrato acima de 100ha ocu
pam 60% da ãrea do setor e que as menores de 100ha englobam 70% das prQ
priedades aí existentes. Percebe-se, assim, a existência de muitos est~

belecimentos com ãrea abaixo de 100ha, e a incidência de propriedades
acima desse patamar ocupando a maior área do setor, indicando uma certa
concen tração.

Nota-se tambem uma certa diferenciação de culturas para os estratos de
ãrea menores e maiores de 100ha. Assim, nas propriedades maiores de
100ha, a atividade principal e a pecuãria, enquanto o milho e o feijão
são culturas secundárias; acontece o contrãrio nas menores de 100ha.

Amai or parte da mão-de-obra util izada e a faJml iar. A parceri a es tá au
mentando, mas ainda e inexpressiva. Esta ultima e constitulda por um con

lDados colhloos no escritório local da entidade, pelo fato de o mesmo ser
responsável pela ãrea aqui estudada.
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tigente de pessoas vindas de outros munic'ipios., principalmente de Afonso

Cláudio s ou de outras regiões do proprio municipio. Ocorre no milho e
no feijão a meia ou a quarta, conforme combinação do patrão com o parcel
ro.

Area~ reflorestamentq:
Encontra-se no setor uma area extensa de refl ores tamentode pinus eUiot~

localizada nas imediações de D1Anta e Antenor Taba. Trata-se de uma area
de grandes propriedades, cujos donos residem normalmente na capital, e
cuja produção ainda não tem fins especlficos; mas e incentivada por isen
ções fiscais, concedidas pelo Governo.

SETOR la

Neste setor localizam-se as regiões de Alto Laginha, Alto Jucu e Nossa
Senhora do Carmo. Aqui a olericultura e a principal atividade, sendo o
milho, o feijão e a pecuãria, culturas secundãrias. Esta última concen
tra-se ao norte do setor, divisa com Afonso clãudio. No restante, que
significa a maior ãrea, cultiva-se olericolas, milho e feijão.

Predominam no setor os estratos d~ ãrea superiores a SOha, em que os
maiores (acima de 100ha) dedicam-se 'ã bovinocultura e os menores (abal
xo de lOOha)ãolericultura e, num segundo plano, as lavouras do milho e
do feijão.

Localiza-se no setor, margeando o asfalto, um bolsão cuja produção esp~

cifica e a de olericolas e onde, contraditoriamente, a estrutura fundiã
ria se mostra concentrada (indicação do Censo de 1980), com o predómI
nio quase que total de propriedades com ãrea superior a 100ha.

SETOR 11

Situa-se no extremo-oeste do munic1:pio, divisa com Afonso clãudio e Con
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celçao do Castelo. A pecuaria bovina aparece aí como atividade princi
pal e e predominante do tipo mista. As culturas complementares de ren
da (secundarias) são o milho e o feijão. Ha ainda uma área de reflores
tamento que, provavelmente, tenha o mesmo objetivo da área de pinus lo
calizada no setor 9.

Quanto ã estrutura fundiaria, predominam os estratos de area acima de
lOOha, encaixando na estrutura produtiva em que a bovinocultura e a
atividade principal.
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COMERCIALIZAÇAO

A comercialização do cafe é feita com a entrega da produção a intermediã

rios que a repassam aos agentes exportadores. Grande parte desses inter

mediãrios são, alem de produtores, donos de máquinas de beneficiamento

do café e estão concentrados ao sul de Domingos Martins, na localidade
de Santa Maria do Araguaia. As vezes, aparecem compradores de munici

pios vizinhos (Conceição do Castelo e Castelo) mas, no geral, os compradQ

res de café são da própria região.

Quando, ao longo da produção, se utiliza parceria, o que e mais comum, a

quota pertencente ao parceiro é entregue ao proprietário, que se encarre

ga de vendê-la juntamente com a sua. Depois de vendida a produção, o pr~

prietãrio divide a renda, conforme combinação com o parceiro (ã meia ou

ã quarta). O pagamento e efetuado ã vista, ou parcelado em 15 ou 30

dias.

t interessante se atentar para o fato de que os compradores de cafe po~

suem boa estrutura para armazenamento do produto (galpões e outras areas

fisicas). Costumam comprar na safra e, após o beneficiamento, estocam

o produto para ser vendido durante o ano, utilizando-se habitualmente do

credito para comercialização.

2. BANANA

Toda a produção municipal é destinada ao mercado estadual.

diãrios são os maiores compradores, normalmente adquirindo

chada, a um preço dado através da media de produção dos pés

Os interme

a lavoura fe
em uma area
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determinada e, na maior parte das vezes, se encarregam de fazer o amadu

recimento. Esses intermediãrios são produtores que possuem veiculos p~

ra transporte da produção, ou os próprios representantes das casas de
comercio da banana, sendo a IIEstrela D'Alva ll e IIUBES II localizadas em 1co

nha e a IIAraponga ll de Alfredo Chaves, as que mais comercializam o produto

do munidpio.

Quanto ao pagamento, segue-se o mesmo esquema do cafe. Ê efetuado ã vis

ta, ou em parcelas liberadasap6s 15 ou 30.dias da entrega do produto.

são duas as cadeias de comercialização do produto, ate que este

as mãos do consumidor:

chegue

a) O produtor vende a produção a intermediãrios que a revendem àCEASAjE~

ou a agente exportador;

b) O produtor vende diretamente a CEASAjES.

As cadeias de comercialização variam de um setor para o outro,

descrição a seguir.

2.1. SETOR 2 - BANANA PRATA

conforme

Toda produção do setor e vendida a intermediârios, que a levam às grandes

casas de comercio da banana.

2.2. SETORES 4 E 5 - BANANA DA TERRA

Cerca da metade da produção do setor e entregue a intermediârios, que a

levam para a CEASAjES ou para Minas Gerais. O restante e transportado
pelos produtores até a CEASA em condução própria, sendo comum o produtor

levar a produção, acompanhando o carreteiro transportador.
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2.3. SETOR 3 - BANANA DA TERRA

r~etade da produção do setor e transportada pelo
CEASA. A outra e vendida a intermediãrios, que
fi rma s comercializadoras de banana ou ã CEASA.
compra a banana deste setor e a Estrela DI Alva,

prôprio produtor ate a
repassam a produção a
A firma que normalmente

de Iconha.

2.4. SETOR 8.2.

Neste setor, aproximadamente 70% da produção e vendida a intermediãrios,
que a levam ã CEASA. O restante é comercializado pelo produtor direta
mente na CEASA.

3. OLERICULTURA

produtores que

grande numero.

Uma parcela da produção e comercializada na CEASA pelo prôprio
Todavia, o volume mais expressivo e entregue a intermediãrios,

em sua maioria, produtores e carreteiros, simultan.eamente.

ainda na comercialização de olericolas, intermediãrios não

sao os carreteiros - transportadores; mas estes não somam

produtor.

que sao,
Existem

Ocorre também de alguns produtores pagarem frete e irem com a produção

comercializã-la na CEASA. Entretanto, segundo os produtores, isto nao

e muito comum. O que acontece na maioria dos casos, e a venda da produ
ção pelos carreteiros e o repasse da renda aos produtores, não tendo es

tes ultimoso controle sobre o valor real ~ª venda d~ sua mercadoria. Es
se e um dos problemas que enfrentam os produtores de olericolas que nao

têm informação sobre os preços de mercado, a não ser a fornecida pelos

carreteiros.

Um outro serio problema existente na comercialização e o da caixaria.

O produtor fornece a caixa que embala as olerlcolas, mas não recebe por
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ela; apenas pela produção l
. Normalmente o produto e acondicionado nes

tas caixas, ate a venda ao consumidor e seu custo e repassado ao preço
final. Nesse caso, tanto o consumidor como o produtor sao prejudicados.
O primeiro por ter que pagar alem do custo de produção o custo da embala

gem , e o segundo por nao recuperar o gasto com a caixaria, não a receben

do de volta nem sendo indenizado pela sua perda.

A todos estes problemas soma-se a necessidade de uma rápida comercializa
ção do produto, dado seu alto grau de perecibilidade, o que reflete ain

da mais a falta de controle dos olericultores sobre a comercialização do
seu produto.

Uma forma de amenizar alguns problemas na comercialização de olericolas

seria a abertura de financiamento para a compra de veiculos para transpo~

te, proposta feita pelos próprios olericultores da região. Dessa manei

ra, eles poderiam levar a produção diretamente ã CEASA, escapando dos pr~

blemas da intermediação do transporte. Mesmo assim a questão da caixaria

não seria sanada, visto que os produtores, mesma na CEASA, não vendem aos
consumidores, mas aos varejistas, que se apropriam das caixas sem pagar
por elas.

Portanto, seriam necessárias medidas mais especificas no caso de caixa

ria, para que os olericultores do municipio---que em 1983 ofertaram ã
CEASA/ES 27.574,6 toneladas, ou seja, 27% da oferta global do Estado---ti

vessem garantida uma reprodução crescente de sua produçã0 2
•

4. AVICULTURA

A maior parte da produção ê vendida pelos produtres- que são

rendatãrios avicolas da região-.-a intermediãrios na Bahia

grandes a~

(geralmente

lOU seja, não percebe remuneração equivalente ao custo da embalagem.

2Va1e lembrar que Domingos Martins e o segundo municipio capixaba prod~

tor de ~X[rtifrutigY-anjeiros, vindo após janta Leopoldina.
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feirantes). Apenas uma pequena parte da produção total e reservada ao

mercado capixaba.

5..MILHO

A produção municipal e destinada basicamente ao consumo dos próprios pr~

dutores, que fazem o beneficiamento em suas propriedades. O excedente
(isto e, o que foi alem do necessário ao auto-consumo) e vendido pelos

-produtores aos granjeiros da região. Entretanto, este execedemte nao e
suficiente para o abastecimento das granjas da região, que acabam recor
rendo ã produção de outros Estados, no sentido de complementarem sua de
manda.

6. FEIJAo

Quase toda a produção e vendida a intermediarios, que são produtores do

municlpio, ou àqueles de outras localidades, como são Mateus, Castelo,

Venda Nova e, principalmente, Vitória. Seu destino e o mercado municipal

e estadual. Ocorre tambem produção à meia ou à quarta, em que o parcei
ro entrega sua quota ao proprietário, que se encarrega de vendê-la e re

passar o montante de renda devido ao primeiro.

7. PRODUTOS CíTRICOS

O produtor vende diretamente na CEASA, ou ao consumidor nas feiras da

capital.
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8. MEL DE ABELHAS

Como a produção ainda não e significativa, não dispõe de uma cadeia de
comercialização. Assim, o mel produzido no municipio e vendido direta

mente aos consumidores da região (ou de fora), que geralmente compram,

no varejo, do próprio produtor.

9. MORANGO

Parte da produção e vendida diretamente aos consumidores (na sede ou na

BR-10l) por filhos de produtores ou por crianças da vizinhança. Ores

tante e comercializado em Vitória, na CEASA e nas feiras.

O quadro a seguir mostra a produção municipal comercializada na CEASAjES
em 1983, destacando-se os principais produtos: ovos de galinha, toma

te, banana da terra e repolho.

PRODUÇAO DE DOMINGOS MARTINS DESTINADA A CEASAjES (1983).

PRODUTOS

Ovos

Tomate

Banana da terra

Repolho
Outros tipos de banana

Chuchu

Banana prata

Cenoura

Pimentão

Pepino

QUANTIDADE (EM TON.)

6.972,3
6.717,2

3.583,8
3.052,5
1.815,3
1.663,9

1.464,1

1.434,9

439,7
81,9



CALEND~RIO AGRfCOLA

DOMI NGOS MARTI NS

\JANEIRO FEVEREIRO ~1ARÇO I ABRIL MAIO JUNHO JULHO IAGOSTO SETD-1BRO 011TUBRO NOVÊMBRO DEZEMBRo

Cafe

Fei jão das
secas

Plantio

Plantio (+)

Colheita

Col heita

Plantio (+)

Plantio

Eei jão das
aguas

Olerícolas*

01 erico1as
(inhame)

Milho

Banana**

Citrus

Morango

ColheHa

Colheita
(maior safra)

Plantio

Plantio

Co 1hei ta

Co 1heita

Colheita (menor safra)

Plantio

plantio

Plantio

Plantio

Plantio

Co lheita

Colheita

Co1heita
(Maior safra

Tomate

Couve

Repolho

Cenoura

Plantio

Plantio

Plantio

Co 1heita Plantio Colheita Plantio

Plantio

Plantio

Plantio

*Plantlo o ano todo e colheita o ano todo - O~squema acima mostra os picos de demanda de mao de obra.
** O ano todo colheita, com picos na safra.
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A estrutura agraria do municipio caracterizada pela diversidade produtiva
mantêm ainda todo um aparato tradicional, onde predominam .as pequenas pro
priedades e as relações de trabalho tipicamente familiares. Entretanto, al
gúmas modificações vem acontecendo, e a um nivel tal que se pode i~

dicar tendências que, de certa forma, romperiam a estrutura ate então man
tida.

Isso se torna mais claro quando se nota algumas mudanças nas relações de
trabalho, como por exemplo, o aumento de assalariados, inclusive com a en
trada de pessoas de outros Estados, o que não e comum no munlclplo. Toda
via, esse aumento de assalariados e consequência, e não origem, de um f~

tor de transformação ainda mais profundo. Esse fator e.a especulação fundii
ria desenvolvida a partir da pavimentação da BR-262, que posssibilitou tOE
nar o municipio mais acessivel e potencialmente favoravel ao turismo.
As'sim,<G;omeçou uma corrida por sitias de lazer na região, que foi incre
mentada com a construção de clubes e hoteis. Hoje, o municipio se config~

ra como pólo turistico do Estado.

Se por um lado a constituição de um pólo turistico tem um significado de
senvolvimentista para o municipio, por outro, pode significar uma retra
ção a nivel do setor agricola, que e fundamental ao municipio, por ser a
sua base monetaria, alem de responder pela sobrevivência de muitos prod~

tores e de ser importante ao Estado no nivel do abastecimento alimentar.

Isso se deve ao fato de que, cada vez mais, novos espaços se tornam di!
ponivei s ã especul ação, fazendo i ncl usi ve com que os pequenos proprieti
rios, estimulados com o alto preço das terras, vendam suas propriedades e
se tornem parceiros nas mesmas ou aumentem o êxodo rural.



Uma outra tendência se observa nas regloes de infra-estrutura mais escas
sa e de pior acesso. Esta tendência indica a manutenção da pequena pr~

priedade, contudo articulada a formas espoliativas de comercialização, aE.
sorvedora de quantidade crescente de insumos, maquinas e equipamentos in

dustriais, alem de mais dependente do credito bancario. Acaba tornando,
portanto, esses produtores cada vez mais ligados ao mercado, com suas
respectivas formas de produzir determinadas pelo processo maior de repr~

dução da economia.

Em suma, qualquer que seja o rumo tomado, dadas as caracteristicas de

duas regiões diferenciadas no próprio municipio - uma com potencial turis

tico e outra totalmente agricola - a tendência sera especifica enquanto
se tratar dessas diferenças. Entretanto, ha uma tendência, inerente a
transformação a nivel interno (da região), que e determinada pelo que se

deseja adquirir do campo a nfvel politico e econômico.

61
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ANEXO

-DADOS DOS SETORES CENSITARIOS
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INSTITUTO JDNES DDb SANTub NEVE~

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMINSOS I'iARTINS SETOR 01 CULTURAS :/11 , II1 E III
r---------------------- -----------------------_._--
iE5TRATüSiA.llCUPADAly.A.iJeUPIPROPI IPROPI ALP I 'l.ALP I ALi I IALT iP.oeuiTRAT.iBOVI5UIIA'.JE31

-------
O - 1ü I 27.00 I 24.107 I 5 71.429 I 3.50 12.963 17.50 64.815 I 29 Ü i O 18 17035 I

i 10 - 50 I 25.00 i 22.321 I 1 14.286 I 6.50 26.000 2.50 10.000 I 3 O I O I 5 I 300
; 50 - 1ü0 I 60.00 I 53.571 I 1 14 .286 1 2.00 3.333 3.00 5.000 1 2 I O I O i O 15 i

I 100 - 500 { 0.00 I 0.000 1 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O i O 1 O I O (I 1

t 500 - 10001 0.001 0.000 I [) 0.000 ! 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O 1 O {) I
i t 10(1) I 0.001 0.000 I O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O O I

ii [] T A L I 112.00 I 100.000 I 7 I 100.000 I 12.00 to.714 23.00 20.536 1 34 I O I O I 23 17350 I

---- _----.J

DOMINGOS NARTlNS SETOR 03 CULTURAS :111 , I1I E l/I
-:-----------------------------------------------------------1
, ESTRATOS I Á.OCUPADA j f. A.OCUP i PROP I I PROP A L P I .,

ALP A L T i y ALT i P.OCU I TRAT. I B O V I S U I i A V E S 1i. ~

-"----------------- ----------------------~J

O - 10 i 67.50 i 2.793 14 26:i66 1 15.70 23.259 I 15.50 I 22.963 1 67 i O I 4 43 i 17892 I

! 10 - 50 i 1463.80 I 60.568 53 59.551 222.30 15.1B7 136.60 1 9 7·F1 I 278 i O I 138 231 I '1258 I• .J·.u..

! 50 - 10(l I 666.301 27.570 10 11. 236 99.50 14.933 I 37.50 1 5.628 I 81 i (I I 88 94 I 1009 I

I 100 - 500 i 219.201 9.070 2 1.247 20.50 9.352 B. ()o 3.650 i 8 I O I 6 6 i c;=
",J

i 5ôO - 10001 0.00 i 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O 1 O O 1 (I !

I t 1000 i 0.00 I 0.000 1 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O i (i O I (I

iT Ü T A L i 2416.80 I 100.000 i 89 i 100.000 I 358.00 14.813 197.60 B.176 I 434 I O I 236 374 1 28244
~--------------------------

___________________J

DOMINGOS ~ARTINS SETOR 04 CULTURAS :111 > II1 E 111
--------------- ----------------1

ESTRATOS i Á.OCUPADA I '/ A.OCUP i PRO? i t PROP I A L P I .,
ALP I A L T I ALT I P.OCU I TRAT. I B OV ! 5 li I i A V c S1I. i. '-

1--- ---------- ------,
I

O - 1õ 103.901 2.813 20 20.000 1 27.80 26.757 35.60 34.264 i 75 I O I ~.., 166 7681.)..j

I 10 - 50 i 1604.50 I 43.442 ti= 55.000 I 229.50 14.304 I 169.50 10.564 1 308 1 2 I 251 509 15ü403V,J

i 50 - 100 1 1615.50 I 43.740 "'1 22.000 169.00 10.461 109.00 6.747 I 148 i O ! 181 280 46601."-

iíOO - 500 1 369.50 i 10.004 3 3.000 27.50 i 7.442 22.00 5.954 i '1 7 i O 1 84 108 4140...J

i 500 - 1000 I 0.00 I 0.000 O 0.000 0.00 i 0.000 0.00 0.000 I (1 ! O I O O I O
I T 1000 I 0.00 I O.OOÜ O 1 0.000 0.00 i 0.000 0.00 0.000 I I) I (I i O I) I O
iT O T AL I 3693.40 I 100.000 100 i 100.000 453.80 I 12.287 336.10 9.100 I 554 1 '1 I 549 1063 i 166884'-
L-_____ _____"______J

DOMINGOS MARTINS SETOR 05 CULTURAS :I !i , i/I E l/I
;-"--------------------------------------------------------1

í ESTRATOS I A.OCUPADAI %À.Deup 1 PRO? I I PRO? I AL P I %ALP I AL T I 1 ALT i p.oeu I TRAT. 1 BGV I 5 U I í A V E SII

--------------------------- I

O - 10 I 33.50 I 1.156 6 I 8.955 1 16.50 49.254 13.50 40.299 I 18 1 O I 41 i
..,.., 575.J!

iO - 50 I 1ú19.201 35.179 38 I 56.716 I 111.70 10. %0 102.30 10.037 I 1''1 ~ O I 188 248 llü31,,"-

50 - 100 I 1095.501 37.812 17 I 25.373 I 88.50 8.079 51.00 4.655 i 62 I O i 224 1 130 4450
i 100 - 500 i 749.00 I 25.853 6 I 8.955 1 42.50 5.674 32.00 4.272 I 32 I O I 250 93 3230
! 500 - 10001 0.00 I 0.000 I) I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I I) I O
I T 1000 1 0.001 0.000 I I) 1 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I I) I O I O I O I O
I TOTAL I 2897.20 I 100.000 I &7 I 100.000 I 259.20 8.947 199.80 &.862 I 244 I O I 703 I 508 I 19286
_I________ 1--------'
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INSTITUTO JONE~ DO~ SANTuS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMINGOS MARTINS SETOR 06 CULTURAS :/11 , II1 Eill
----~

ESTRATOS I A.OCUPADAI !. A.aCUp I PROP I Z PROP 1 Al P I !. AlP I ALT I I ALT I P.OCU I TRAT. 1 EOV15 UI I AVE 5I

o- 10 1 16.501 0.309 4 3.390 7.70 46.667 5.60 33.939 I 14 I O I I) 6 1 19702
I 10 - 50 i 2076.50 I 38.930 15 63.559 325.00 15.651 432.80 20.843 I 414 I 4 I 288 661 1 11113

50 - 100 I 2058.501 38.592 30 25.424 194.70 9.458 295.00 14.331 I 180 I 2 1 235 I 320 I 2270
i 100 - 500 I 1182.50 I 22.169 9 I 1.627 65.00 5.497 93.00 1.865 I 55 I O I 74 I 111 I 10541
1500 - 1000 I 0.00 i 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O I O 1 O
j t 1000 I 0.00 I 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I I) 1 O i Ü 1 O I Í)

ITDTAl I 5334.00 I 100.000 I 118 1 100.000 592.40 11.106 826.40 15.493 I 663 I 6 1 597 I 1098 I 43626,
-'-------- --------------

DOMINGOS MARTINS SETOR 08 CULTURAS :/11 , I11 E i II
i-----------------------------------------~ 1

! ESTRATOS I A.OCUPADAI t. A.liCUP I PROP I t PROP I AL P 1 'l. ALP I Al T I t ALT I p.Deu I TRAT. ! BOV I S UI i AVE SI
i-'----------------------------------------------------1

o - 10 !

I 10 - 50 I

I 50 - 100 I

i 100 - 500 I
1500 - 1000 I

I + 1000 I

!TOTAll
_i__

70.00 I

1876.00 I
671.50 I

1ü97. 501
0.00 I

0.00 I

3715.001

1.884
50.498
13.075
29.542
0.000
0.000

100.000

12 11. 765 1 26.00 37.143 10.50 I 15.000 i 60 I O i 24 I ,~ 1 856..J!

12 70.588 I 530.70 28.289 213.80 11.397 I 502 O I 246 i 537 I 19150
10 9.804 i 107.00 15.935 48.00 1.148 I 57 I 1 I 83 i 106 I 648
8 1.843 I 97.50 8.884 52.00 4.738 I 122 I 3 I 266 I 50 I 201188
O 0.000 0.00 0.000 ! 0.00 0.000 I O I O I O I O I O
O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O ! O I O I I) ! O i

102 I 100.000 I n1.20 20.490 I 324.30 8.729 I 741 4 I 619 i 730 i 221842 I

-------------- -~

JOMINGOS MARTINS SETOR 09 CULTURAS :111 , l/I E JII
-----------------------------1

I ESTRATOS ! A.OCUPADA I I. A.OCUP ! PROP 1 ZPROP 1 ALP I i. ALP ALTil ALT 1 P.OCU i TRAT. I BOV ! S UI I AVE S!
1------------------ ---I

I 0-10 I 63.501 4.072 10 18.182 15.C~) 23.622 11.50 I 18.110 1 46 I) 1 I)! 46 I 465
I 10 - SO 1 985.001 63.161 41 74.546 I 168.50 17.107 B2.50 3.376 I 235 O! 189 305 1212251
i 50 - 100 I 127.001 8.144 2 3.636 6.00 4.724 I 4.00 3.150 I 9 I) 10 11 i 80060
í 100 - SOO 1 384.001 24.623 2 3.636 22.50 5.859 12.00 3.125! 10 O i 118 17 1 150
1500 - 10001 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I I) I O I O O 1 O
I t 1000 I 0.001 0.000 O 0.000 i 0.00 0.000 I 0.00 0.000 I () 1 O I O () I O I

iT OT fi l I 1559.501 100.000 I 55 1100.000 i 212.00 I 13.594 1 110.00 I 7.054! 300 I () I 317 379 1292926
1 J

)OMINSuS MARTINS
r---

SEíOR 12 CULTURAS :/11 , 11I E ilJ
-------------1

1 ESTRATOS I A.OCUPADA I 'l. A.Deup 1 PROP I 1 PROP 1 Al P I i. ALP I ALT I I ALT 1 P.OCU I TRAT. i B OV I 5 U I I A V E SI
r--------------------------------------------------------I
! O- 10 I 188.70 I 7.655 28 32.18'4 ! 34.10 18.07\ 35.70 ! 18.919 I 87 1 I) I O 1 62 I 23593
I 10 - 50 I 1351.00 í 54.803 49 56.322 I 176.20 13.042 140.90 10.429 1 252 I O I 20 1 359 I 74312
I 50 - 100 I 345.001 13.995 6 6.897 I 18.20 S.275 20.00 5.797 1 42 I I) I 9 I 60 I 5060
I 100 - 500 I 580.501 23.548 4 4.598 I 122.50 21.103 31.10 5.461 I 84 I O I 24 I 321 I 79
1500 - 10001 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O 1 O I O I O 1 O
I t 1000 i 0.00 I 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O O 1 O I O I O
ITuTALI 2465.201 100.000 87 I 100.000 I 351. 00 14.238 228.30 9.261 I 465 1 O I 1:7 I 802 1 103044,J..J
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INSTITUTO JuNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

----------------------------------------1
DOMINGOS ~ARTINS

------i

SETOR 13 CULTURAS :111 , 111 E III

j ESTRATOS I A.OCUPADA I 'J A.OCUP I PROP I Z PROP I AL P I 4 ALP I A L I I Z ALT I P.oeu I TRAi. I B OV 1 5 U I I A \} E S [/.

,------------------------------------------
O - 10 I 68.00 I 1.726 1 ryj 1 20.588 I 15.30 22.500 1 19.30 28.382 1 47 1 O I i) i 16 ! 13195...

i 10 - 50 t 1884.75 I 47.832 i 59 57.843 I 259.00 13.742 183.00 9.710 j 249 I 1 j 158 1 463 i 67912
! 50 - 100 I 944.10 I 23.960 I 14 13.726 95.00 10.063 I 87.00 9.215 I 95 I ., I 107 I 175 i 313917..
i 100 - 500 I 1043.50 I 26.482 I 8 7.843 36.50 3.498 29.50 2.827 I 60 1 1 I 173 I 89 35445
i 500 - 10001 0.00 I 0.000 I O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I 1) j O I O
i ~ 1000 1 0.001 0.000 I O I 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I I) i O I O I

IT Ü T fi L I 3940.35 I 100.000 I 102 1 100.000 405.80 I 10.299 318.80 8.091 I 451 I 4 1 438 I 743 1 430469
L-__________________________ ______________________J

DOMINGilS MARTINS SETOR 14 CULTURAS :/11 , Ilf E III
-,----------------------------------------------------------1
i ESTRATOS IA.OCUF'AüAiY.A.OCUP iPRDF' i ZPROPi ALP! 'l.HLP 1 ALI i ZALT iP.OCUITRAT. !BOViSUIIAJ~ESI
[-.------------------------------------------------------~

! 0-10 \ 1'1.001 64.407 2 66.667 i 7.00 I 36.842 1.50 7.895 I 9 I O I O 18 I 30 I

i 10 - 50 I 10.50 I 35.593 1 33.333 I 4.00 38.095 2.00 19.048 i 2 I O I O 2 j 1000
! 50 - 100 I 0.00 I 0.000 I) 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 1 O I O I O O O I

j 100 - 500 I 0.00 I 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O I O I O O I O
1500 - 10001 0.001 0.000 O 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 i O I O I I) O 1 O
1 t 1000 I 0.001 0.000 1 O 0.000 0.00 0.000 I 0.00 0.000 I O 1 O 1 (I O I O
ii ti T A L i 29.501 iOO.OOO 3 I 100.000 I 11.00 I 37.288 I 3.50 11.364 I 11 I O 1 O I 20 I 1030
._, -.J

DOMINGOS NARTINS SETOR 15 CULTURAS :/fl , III E III
.-í-------------------------------------------------------------1
i ESTRATOS I A.OCUPADAI I. A.OCUP I PROP i ZPROP I AL P I Y. AlP i AL I I ! ALT I P.OCU 1 TRAT. ! BOV I 5 UI I AVE S!
-,------------------------------------------------------------1

o - 10 1 42.70 ! 2.791 9 I 20.000 '1" :::rl 52.693 1 3.80 8.899 I 28 I I) i O I 21 I (J;'T'7t:' 1L..L."'; ... '.J":"...JJ

j 10 - 30 i 936.261 61.195 30 66.667 135.00 14.419 87.84 I 9.382 I 121 I "' 1 156 302 21905..J

[ 50 - 100 I 291.00 ! 19.020 4 1 8.889 22.00 7.560 7.00 2.406 .,., í O 1 4 15 5660....
1 100 - 500 1 260.001 16.994 2 4.444 8.00 3.077 12.00 4.615 6 i O i 8 I 31 I O
1500 - 10001 0.00 I 0.000 l) 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 (1 1 O I O 1 I) (;
, t 1000 I 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 O I O 1 O I O I)

IT O T ti L ! 1529.961 100.000 45 I 100.000 187.50 12.255 110.64 7.232 177 I "' I 168 I 369 35800..J
,_____________________________________________________________J

DuMINGOS MARTINS SETOR 16 CULTURAS :/11 , //1 E l/I
-;-------------------------------------------------------------"i
IESTRATC:SIA.OCUP~DAI!.A.OCUP'iPROPi IPROPI ALP I 4ALP 1 ALI i ZALT IP.OCUITRAT.IBDVI5UIIA!JESi
1--------------------------------------------- ----~

I O- 10 201.301 2.715 36 20.225 I 45.51) 22.603 I 71. 50 35.519 I 106 1 ! 11 1 73 67850
I 10 - 50 2859.90 I 38.574 96 53.933 I 534.90 18.704 443.20 I 15.497 I 397 ., I 365 1171 146343..
I 50 - 100 2386.40 I 32.187 33 18.539 I 378.20 15.848 290. 'tO 12.190 I 221 2 I 407 255 19175
I 100 - 500 I 1966.501 26.524 13 7.303 I 215.00 10.933 216.00 11. 493 137 3 I 271 I 135 134241
; 500 - 10001 0.001 0.000 O 0.000 1 0.00 0.000 0.00 0.000 O O 1 O I O I (1

i t 1000 i 0.00 I 0.000 O 0.000 I 0.00 0.000 I 0.00 0.000 I) O I I) I O I O
íTOTAL I 7414.101 100.000 I 178 I 100.000 I 1173.60 I 15.829 I 1031. 60 13.914 861 8 I 1054 I 1634 1 367607
L-_________________________

---------------j
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INSTITUTO JuNES DOS ~ANTDS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMINGaS MARTINS SETOR 17 CULTURAS ://1 , /I! E I/I
---I

ESTRATOS I A.OCUP~DÁI 'I. A.DeU? I PROP I I PROP i ÁL P I I. ALP I A L T I I ALT I P.OCU I TRAT. I B o IJ I S U r I A V E S!
i--------------------- -----------------------------[

o - 10 42.50 I 1.646 7 I H.OOO I 14.70 34.588 I 17.30 40.706 i 13 I I) I o i 5 110 I

i 10 - 50 814.50 I 31. 543 26 52.000 I 78.00 9.576 145.20 17.827 I 81 I 1 1 110 i 114 700, 50 - 100 768.20 I 29.7'50 11 1 22.000 I 49.50 6.444 99.00 12.887 I 43 I ., \ 95 106 535,
i..

1100 - 500 I 957.00 I 37.061 6 12.000 I 25.80 2.696 75.00 7.837 I 30 I 1 I 103 66 I 3580
i 500 - 100(ii 0.00 I 0.000 o 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o 1 o o o
I + 1000 I 0.00 i 0.000 o 1 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o I [) o I) I

iT oT AL i 2582,20 l 100.000 50 I 100.000 1 168.00 6.506 I 336.50 13.032 1 167 1 4 I 308 291 I 4925 I
L-_____ -------------- ---------- ___J

Dormmos NARTl NS SETOR 19 CULTURAS :f// , III E I1I

I ESTRATOS 1 fLOCUPADA i %A.Deup j PROP i 1 PROP i À L P I f. ALP 1 A L Til ALT

--------~

I P.oeu i TRAT. I B o IJ I 5 U I I A V E 5 I
-j--------------------------------------------------------------1

0-10 1 48.301 0.572 I 13 I 12.381 3.50 I 7.246 I 34.50 71.429 1 42 1 1 I 2 I 31 I 356
i 10 - 50 1 1025.281 12.149 36 34.286 42.72 4.167 249.10 24.296 i 133 i 9 í 445 I 176 I 2208
! 50 - 100 I 1930.201 22.872 1 25 1 23.810 22.80 1.181 300.90 15.589 i 101 3 1 628 I 220! 1587
1100 - 500! 5435.36\ 64.407 31 29.524 95.54 1.758 532.04 '~.788 1 212 17 I 1491 I 358 I 7754
! 500 - 10001 0.001 0.000 a 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o I o I (I I (I 1
j + 1000 I O.OOi 0.000 I o 0.000 I 0.00 1 0.000 0.00 0.000 I o o 1 o o I 1)

li o T A L i 8439.141 100.000 1 105 i 100.000 i 164.56 i 1.95011116.54 13.230! 488 I 30 I 2566 laJ j 11905 1
L... J

DOMINGOS MARTiNS SETOR 20 CULTURAS ://1 ] li! E /1/
-.-----------------------------------------------------------1
! ESTRATOS I A,OCUPADA I !. A. üCUP i PROP ! I PROP I ~ L P I ;~ ALP i fi L TIl ALT i P.oeu ! TRAT. I B G V i SUl i A V E 51
-[--------------------------------------------------------------1

o - 10 165. SO i L 715 I 27 15.169 I 7.90 I 4.773 118.bO ! 71.662 i 50 o 14 j\j 1(;83
i 10 - ::lI} 2495.401 25.862 i -, I 48.876 88.00 3.526 I 653.10 26.204 I 297 6 1 462 400 i "7r:.;:J-r

,j i ·).,j'l...li

, 50 - 100 25661201 261602 I 37 20.787 I 115.50 4.500 437.00 17.025 I 203 6 550 313 I 38G20 I

1üü - 5ÜO 4421.20 I 45.321 ''1-'' ! 15.169 46.00 1. 040 447.80 10.129 I 193 10 1031 f 1'1 i 960j,.i ~ 1. ....

i 5üü - 1000 I 0.00 I (j,üOO I [) 0.000 0.00 I 0.000 0.00 0.000 i o (I ! I) o ÍJ

+ 1000 ! o (in I 0.000 {} 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 I O O 1 I) ! O I O• vv

T O T ,1 L i %42. 9ú I 100.000 178 1 100.000 257.40 I 2.668 I 1657.30 17.176 ! 743 "1'1 I 2057 I 903 I 43710 I
j . 11 .l.':"

~___________________________________________________________________J

JOMINGOS NARTINS SETDR 21 CULTURAS :/11 , i/I E i/I
-----------------------1

! ESTRATOS i A.OCUPADA I !. A.OCU? ! PRO? I ! PRO? i ~ L P I %ALP 1 A L TI! ALT 1 P. DeU I TRAT. 1 a Q v I 5 U I I AV E 5 1
r----------------------------------------------------------I

o - 10 1 22.60 I 0.421 6 I 8.824 2.60 11. 504 I 11.50 50.885 I 11 I 2 i 2 I 13 I 68
i 10 - 50 1 885.201 16.485 30 i 44.118 51.70 5.840 196.00 22.142 I 121 I 4 I 299 I 253 1597
1 50 - 1ü0 I 1140.30 I 21.236 15 I 22.059 81.00 7.103 93.00 a.156 I 202 i 1 I 365 ! 310 I 341125 I

1100 - 500 i 2181.50 I 40.b27 15 I 22.059 30.10 1. 380 184.00 8.435 I 69 I 'J ! 7')') I 144 1 10595 I.:.. ~~

! 500 - 10001 1140.00 ! 21. 231 2 I 2.941 110.00 9.649 260.00 22.807 ! 165 I 'J I 204 I 70 1 80 I..
1 + 1000 I 0.00 I 0.000 o 1 0.000 1 0.00 0.000 0.00 0.000 I o I o 1 o I o 1 o 1

!TOTAL I 5369.601 100.000 68 I 100.000 1 275.40 5.129 744.50 13.865 I 568 I 11 ! 1592 I 790 I 353465 !
L-____ I--------------------------------------------
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INSTITUTO JDNEB DOR SANTO~ NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMINGOS ~ARTINS SETOR 22 CULTURAS :fff , Iff E fll
r------- ---- ---1
! ESTRATOS ! A.OCUPADA I !. À.OCUP I PROP I Z PROP I A L P I I. ALP I A L T I Z ALT I P.oeu I TRAI. I BO V I SUl I AVE S I
'-,----------------- --------------------
I O - 10 I

! 10 - 50 !

! 50 - 100 I

I 100 - 500 I

1500 - 1000 I

I ~ 1000 I

f TOTAL!

113.00 !

639.00 I

906.00 I

2280.00 I

0.00 I

0.00 I

3938.00 I

2.869
16.227
23.007
57.897
0.000
0.000

100.000

14 I 2:L333
21 35.000!
13 21.667!
12 20,000 I

O 0,000
O I 0.000 I

60 I 100.000

7,50 I

24.00 !

33.90
31.00
0.00
0.00

96.40

b.637
3.756
3.742 !

1.360 I

0.000
0.000
2.448 I

72.00
182.00
141. QO
249.00

0.00
0.00

644.00

63.717 i

28.482 [
15.563 \
10.921 I

fj .fJOO
0.000

1.6.353

34 I

70 I

56 \
67 I

\} I

I) !

227 !

o I 19
;)! 169!
1 \ 274
O I 636
\) O
o I :) j

1 t 109S

130
99

155
o !
o j

467 í

415 I

'102
525
590

o
,) !

2432 1
L- --j

DOMINGOS MARTINS SETOR 23 CULTURAS :/11 , Ilf EJII
!----------------------------------------------------------------1
! ESTRATOS I À,OCUPADA! Y. A.oeup ! PRO? I l PROP I A L P I !. ALP I A L T I Z ALT ! F.Deu I TRAi. I E O V I S U I I A V E S!
,-~-----------------------------------------------------------------:

I--------------------------------------------

I f) - 10
! 10 - 50
! 50 - 100
! 100 - 500
f 500 - 1000 I

! + iOOO r

~TOTAL
1
'-----

58.50 I

881.80 I

1421.10 !

0.00 I

0.00 i

30'11. ~O !

1. 892
23.614
28.524
45.'170

0.(100
0.000

100,000

13 I 21.312
25 40, '184 f

12 19.672!
11 I !8, 033 !

O 0.000 I

O 0.000
,~1 ! 100.000 I

3.50
27.40 I

23.80

0.00
0.00 !

:32.20

5.983
3.753
2.699
1.935 I

0.000 !

O.OOü
2,65'1 I

45.20
179.90
109.70 I

134.50 I

0.00
0.00

469.30 I

77 .265 I

24.644
12.441 !

9.465 !

ÜIOOO !

Ül000
15.181

28 I

76 I

45 I

o !

201 ;

I) I

1
1 I

o
O i

"7 I

19
~63 !

161 I

299
o !

642

60 !
10"1'
4 ,"_,

92
97 !

()

:)

442

22(1 í

957 !

485
541

[)

2203

DOMINGOS ~ARTINS SETOR 24 CULTURAS :/11 , 11/ E III
,-,-------------------------------------------------------------,
I ESTRATOS ! A.OCUPADA I h A. DeUp I PROP ! I PRO?! A L P i !. ALP ! A L Ti! ALT ! P.GeU : TRAT. I B G V i SUL ! A V E S!
r-----------------------------------------------------l

0-10 4.00! 4.444 1 I 20.000 1.00 1 25.000 1.00 i 25.000 i 3 ! O (I O O !

10 - 50 86.\)01 95.55.!] 4 80.000 11.00 12,7'11 I 9.00 9.302 10 f 'j :::: :::: I 35
! 50 - 100 O.OOi 0.000 0 I 0.000 0.00 0.000 0.00 O.OOO! O i O I 0 (I I O
\ 100 - 500 0.001 0.000 ü! 0.000 0.00 0.000 0.00 I O.OOO! O ! O O ,) i ')

j 500 - 1000l O.OOi 01000 1 O O,OOO! O~OO f 0.000 0:00 0.000 lO! O j O f O O
! + 1000 I 0.00 I 0,000 I O 0.000 0.00 0.000 0.00 i 0.000 O ! O O O 'O
! T G T A L i 90.00 í 100,000 5 I 100.000 I 12.00 13.333 '1.00 10.000! 13! O i :::: 3 35

DOMINGOS ~ARTI"S SETuR 25 CULTURAS :Iff , Ilf E IJI

ESTRATOS í A.OCUPADAI %A.DeU? i PROP I ! PROP! AL P ! !. ALP I AL T Z Ali ! P. Deu : TRAT. I B J \j I SUL ! A V E SI

L- -----------

l)

3

! I) - 10
i 10 - 50
! 50 - 100

100 - 500 i

! 500 - 1000 I

i + 1000 I

ITOTAL!

42.50 !

891. 00 I

575.00 I

370.00 !

0.00 i

0.00 !

1878.501

2.262
47.432
30.610
19.697
0.000
0.000

100.000

9! 17.308
61.539 I

15.385 I

5.769 I

0.000 i
o I 0.000!

52 I 100.000 I

5.50
137.00
55.50
18.50
0.00
0.00

216.50

12.941
15.376
9,652
5,000
0.000
0.000

11. 525

18.00
138.50
61.00
20.00
0.00
0.00

237.50

42.353 I

15.544 I

10.609 I

5.405 !

0.000 !
0.000 I

12.643 I

27 i

150 !

51 !
31 I

o I

o I

259 í

:) I

I

o !

2 I

o !

o I

3 I

o I

185
212
63 I

<) I

o I
460 I

58 I

300
171 I

58
<) i

o I
587 I

17441
15354
1000

o
o

41470 I

J
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INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMINGOS MARTINS SETOR 26 CULTURAS :/11 , III E JJI
------------------

I PROP I ALP ! !. ALP f ALT Z ALTESTRATOS! A.OCUPADAI %A.DeU? , PROP
r-

l

BOVfSUI1AVESI

50
II

50
o I
I)

lC~) I

o

O

14

26 I

45
O

20 I
I)

O
65

\)

O
\) I

o

o
o I

TRIH.

8

o I

30
O

o
(I I

38 I

í p.Deu

7.282

Ü.Oüü
13.793
0.000

0.000
0.000

10.731

0,00 f

16.00
0.00
7.50
0.00
0.00

0.(100

0.000
40.517 I

13.107
0.000
0.000

27.626

0.00

0.00 !

47.00

13.50
0.00

,SO.50 I

o f 0.000
5 B3.333
O! 0.000
1 ! lb.667 I

O I 0.000
O 0.000
6 I 100.000 I

0.000

0.000
47.032
0.000
0.000

100.000

0.00 !

116.001
0.00 !

103.00 I

0.00 I

0.00 I

219.00 I

o - 10 I

! lO - 50 I

I 50 - 100 1

1 100 - 500 I

1500 - 10001
i t 1000 1

lTOTALI
i_. J

DOMINGOS MARTINS SETOR 27 CULTURAS :11/ , JJI E !!J
-----------------------------------------------------------l

! ESTRATOS I A.OCUPADA f 'l. A.OCUP I PRO? I I PROP I A L P f '1. ALP I A L T ! Z ALT j P.[leu ! TRAT. I B O \j I S U r I A '~ E SI
)---------------------------------------------------------------t

o- 10 13.80 I 16.274 4 50.000 1.80 13.044 5.50 ! J9.S55 11 ;) ! <) 5 35
i lO - 50 71.001 BJ.726 4 50.000 13.00 18.310 12.ÜO I 16.'101 1 20 I 1 I 35 27 518
I 50 - 100 O.ljOI 0.000 I) 0.000 0.00 0.000 fJ.OO 0.000 o :) I [) r) I I)

! 100 - 500 0.00 I 0.000 o 0.000 0.00 I 0.(00) 0.00 0.000 :) [) (i o :)
1500 - 1000! 0.001 0.000 o 0,000 0.00 0.000 0.00 0,000 (lO! O o I) I

! + 1000! 0.00 I 0.000 I o 0.000 0.00! 0.000 I 0.00 O.Oüo o o O ;) I) i

IT o T A L I 24.801 100.000 I a 100.000 14.80 17.453 [7.50 20.637 31 35 i 32 553
L- J

DOMINGUS ~ARTI i~S SETOR 28 CULTURAS :/11 , III E lI!
1---------------------------------------------

I ESTRATOS I A.OCUPADA I i. A.DCU? 1 PRO? ! PRO? f A L P 1 '1. ALP : A L T I I ALI I P. Deu ! TRAT. 1 B D \) S U I A V E S I
1

o ') !

98! 8470
28 120

103 bE5E 1

605 1 31720 I

834 47162
(;

28
O

66

28 !

194

316

[)

5 \

ü
;)

o I

5

o
(I

í5

.... 1'-',

46

'TI'"1 I
'--_'.I- '

0,000

37 I 9:36
15,532 !

8.441
6.453

14.078

15.50

282.50
44.00 I 31. 655

220.00! 12.096
47.50 6.467
21. 00

O. ü(l \ 0.000 0.00 1

0.00 O.OOO! 0.00
332.50 11.339 I 412120 !

21 21.000
M 66.000
11 !1.000
2 21000

----------------------

o ü.ooo
I) 0.000 I

too I 100.000

139.001 4.740 I

1818.501 62.026

240.00 I 8.125
0.00 I 0.000
0.001 0.000

2932.301 100.000

o - 10 I

! 10 - 50
r 50 - 100 !

1 t00 - 500 !

! 500 - 1000!
I t 1000 !

iTOTAL I

!_------------------------------------------------------------------------_..:

DOM INGO S MARTI NS SETOR 29 CULTURAS :/fl , III E li!
,-,------_._----------_._-----------------------------------------------,

I ESTRATOS 1 A.OCUPADA f ;~ IUCUP ! PRO? i t PRüP f A L P I %ALP ! A L TI! Ali I p.Deu I TRAT. I B o V ! S U I I A V E SI
r----------------------'-------------------------------------------,
I O - 10

10 - 50
I 50 - 100
1100 - 500
500 - 10001

! + 1000 I

II DTAL I

108.001
2761.401
2363.00 I

2220.001
0.00 I

O. Oü I

7452.401

1. 449
37.054
31.70S
29.789
0.000
0.000

100.000

14 I

91
34
14

o
153

9.150
5'1.477
~'1 '1'Y' I
r...J..,J.. ........ '

'1.150
0.000
0.000

100.000

11. 70 !

277.50
167. DO !

104.50 I

0.00
0.00 I

560.70

10.333
10.049 I

7.067
4.707
0.000
0.000
7.524

17.45
H8.00
268.50
170.50

0.00
0,00

904.45

16.157
16.224 I

11.363
7.620 I

0.000
0.000

12.136

24
362 I

206
82

I)

O
674

o 36 i

3! 227
2 I 427
I) I 326
O I (I

I) I I) I

5 I 1016 1

559 I

295
j-'C./,:;

o
O 1

1062 I

226 !

56ÜOl
33705 I

(l I

(}

90822
J J
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INSTITUTO OONES DOS SANTu~ NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMIN6DS NARTINS SETOR 30 CULTURAS : lI! , I f I E /11
r-- ----- ---,
I ESTRATOS I A.OCUPADA I 'l. A.ilCUP I PROP ! Z PROP ! A L P ! I. ALP t A L T I h ALI I P.OCU ! TRAT. ! E O V ! S U T ! A ';J E SII 1

r------------------------------------------------
r. - 10 118.30 I 2.934 19 I 23.457 1 36.30 30.685 60.30 50.972 I 46 1 I 74 '10 465'J

! 10 - 50 723.00 I 17.321 30 I 37.037 I 131.50 18.188 177.50 24.551 I 102 O I 176 224 951
1 50 - 100 1293.40 f 30.986 18 1 22.222 I 127.50 9.858 192.50 14.883 ! 106 O I 295 244 965
i 100 - 500 I 2039.501 48.860 14 1 17.284 i 197.50 9.684 189.50 9.291 1 143 7 I 405 187 629..j

1500 - 10001 0.00 I 0.000 O I 0.000 I 0.00 0.000 0.00 0.000 I O O I I) J (1 (I

I t 1000 I 0.00 I 0.000 O I 0.000 1 0.00 0.000 0.00 0.000 I I) I O j O I (> O
Ir o T AL I 4174.20 I 100.000 81 I 100.000 I 492.80 11.806 619.80 14.848 I 307 I 4 I 950 ! 745 3010

"i...-____________________________ J

DOMINGOS MARTINS SETOR 31 CULTURAS :/11 , II1 E III
-,---------------------------------------------------------I
! ESTRATGS \ Á.OCUPADA 1 ., A.OCUP 1 PRO? 1 ~ PROP I A I P j i. ALP I AL T 1 Z ALI i P.OCU 1 TRAT. I B oV ! S U I i A V E 51!. ~ ....

---i-·-------------------------------------------------- t

I o - 10 I 147.70 I 3.673 26 20.313 i 29.20 19.770 99.50 67.366 1 45 I o I ,Q 131 944,Ju

I 10 - 50 [ 2232. SO I 55.520 81 63.281 I 156.50 7.009 585.50 :;' '1'1"( 238 I o I 17, 619 3966L.O.i-.i....J .i.J..;

, 50 - 100 I 1418.10 I 35.262 19 14.844 I 71.50 5.042 215.00 15.161 85 I t I 250 212 970! ,
I 100 - 500 I 223.001 5.545 .~ 1.563 i 9.00 4.036 17.00 7.623 7 I o i t7 t') 80.:. ., •..;,1 H..

1500 - 10001 0.00 I 0.000 I o 0.000 1 0.00 0.000 0.00 0.000 1) , I) i o o o
i + 1000 ! 0.00 I 0.000 o I 011000 ! 0.00 0.000 O.CO I O.ÜÜÜ r' I O i O O 1 O.J

'T O i A l I 4021.60 I 100.000 128 [ 100.000 i 266.20 6.619 917.00 22.802 .575 í 1 I 574 974 ! 5960 !'!
,_: J

SETOR 32 CULTüRAS ://i ~ 1// E i/i
,--------------------------------------------------------I
I ESTRATOS \ iUJCUPADAI '!. A.DeU? I PRi.JP I Z fRGP I Al P i 'l. ALP i A L T j Z ALI I p.oeu I TRAT. 1 B OV i S Ü r I AV E Si
,-'--------------------------------------------------------1

o - 10 12fL OO! 2.197 15 9.091 1 22.70 1 17.734 I 58.30 I 45.547 I 41 I o I 39 1 116 652
, \ tI - 50 3157.501 54. Ig4 119 72 .121 271. 75 8. 60.~ 6Q

' q 21.615 1 391 I 11 I 498 ! 1307 5281" ÁV UL..J\.r

50 - 100 i 1776. ao I 30.496 26 15~758 I 97.00 5.45'1 I 179.50 10.102 I 11:2, I , I 303 I 306 1765
,100 - 5(;0 764.00 ! 1711' 5 3.030 14.00 1. 832 44.00 J 5.759 ! 39 ,

2 I 141 I ':'1 478 1_ J. ~ ,l,.,J I v...:.

! SOÜ - 1(.{{ 0.00 I O.úoo o ! 0.000 0.00 0.000 0.00 O.ÜüO i o I o I I) I r.) I o
i + 1000 I 0.001 0.000 o 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 i o I o I o I \) i oI

IT o T " L I 5826.30 I 100.000 ib5 i 100.000 405.45 I 6.959 964.30 I 16.551 ! 584 I 15 i 981 I 1811 I 8176 IH
·_1________________________________________________________________________J

JGNINGOS MARTINS SETDR 33 CULTURAS :/1/ , il! E III
-,---------------------------------------------------------------------,, '

E5TRATOS I A.OCUPADA I 'i. A.Deup I PRO? I 1 PROP li L P I 'f. ALP I A l T I Z ÁLT I r.oeu 1 TRAT. i B a v I SUl I li V E SI

I o - 10 7.20 i 6.040 2 I 66.6ó7 I 1.00 13.889 5.50 76.389 6 o I o I 7 58 I

10 - 50 0.001 0.000 o 1 0.000 0.00 I 0.000 0.00 0.000 o I) I o I I) o
50 - tOO I 0.00 I 0.000 o I 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 o I o 1 I) I o o 1

I 100 - 500 I 112.00 I 93.960 1 I 7"T 1''''''''' 10.00 8.929 32.00 28.571 12 I 1 I 5 I 20 100,)~. ·.h.),)

1500 - 10001 0.00 I 0.000 o 1 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 o I o I o I o I o
! + 1000 I 0.00 I 0.000 o I 0.000 0.00 0.000 0.00 0.000 o I o I o I o I o
I T Q TAL I 119.20 I 100.000 3 I 100.000 11. 00 9.229 37.50 31. 460 18 I 1 I 5 I 27 I 158 I

'----------------------------------------------- J
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INSTITUTO JDNE5 DOS SAN-JOS NEVE~

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

DOMINGJS MARTINS SETOR 34 CULTURAS :111 , I11 El/I
,------------------------------------------_._---- I

i ESTRATOS I A.OCUPADA I !. A. Deup I PROP I I PROP I A L P I 'l. ALP 1 A L T I I ALT I P. Deu I IR/H. i B D V I SUl i A V E 5 !
r-------------------------------------------------------------------1

L.- _

o - 10 1

i 10 - 50 I

i 50 - 100 I
I 100 - 500 I

i 500 - 1000 I
i ~ 1000 I

ITOTAL I

106.501
1061.001
596.001

0.00 I

0.00 !

0.00 I

1763.501

6.039
60.165
33.796 i

0.000
0.000
0.000

100.000 I

14 21.539
42 64.615
9 13.846
() 0.000
o 0.000
[) 0.000

65 i 100.000

15.40
105.30
40.70
0.00 I

0.00
0.00

161. 40

14.460
9.925
6.829
0.000
0.000
0.000
9.152

65.40
274.50
102.00

0.00
0.00
0.00

441. 90

61. 409 I

25.872 !

17.114 I

0.000 I

0.000 I

0.000 I

25.058 1

28 i o I o I

132 I 3 j 121 I

36 1 66 i

o o o
o o o 1

O o I)

196 4 187
---_._--

61 1

347 I

94 I

o
o
I)

502

397
1566
349

o
o
o

2312 I

--.J

DDMINGOS MARTINS 3ETDR 35 CULTURAS :111 , I11 E11/
-I-------------------------------------------------- ----1

~-----------------------------

i ESTRATOS I A.OCUPADAI 'l. A.OCUP 1 PROP I I PRO? I AL P
-:---------------

'l. ALP I AL T ! I ALI I P.OCU I TRAT. ! BoV I S U I i AVE 5 I

() ()

1

66 398
835 69179 I

527 I 33345
26 1070
o o

1454 i 103992 I
________J

ü

8
412

I)

781

327
34

o I

4 I

4 i

1 I

o I

o I

9 I

23 I

393 I

185
17
o
(I

618

31.351 I

12.106
8.029

10.417 I

0.000 1

0.000 I

10.357

----_._--

17.40
370.50
225.50
39.00
0.00
0.00

21.802
14.047
8.759

10.951
0.000
0.000

11.573 I

0.00
0.00

12.10
429.90
246.00
41.00

729.00

9 5.625
107 66.875

41 25.625
3 1.875
o 0.000
o 0.000

160 1 100.000

55.50 I 0.881 I

3060.50 I 48.588
2808.501 44.587
374.401 5.944 I

0.001 0.000
0.001 0.000

6298.901 100.000iTOTAL I

o - 10 I

I 10 - 50 I

\ 50 - 100 1

; 100 - 500 I

i 5üO - 1000 I

1 + 1000 í

DOMINGOS MARTINS SETOR 36 CULTURAS :I!! , III E III
,-o---------------------------------------------------------------1

i ESTRATOSIA.OCUPADAIY.H.OCUP IPRGP I IPROPI ALP 1 'l.ALP I ALT i ZALT lP.OCUiTRAT.iBDVI5UliAVESi
j------------------------------------------------------1

o - 10
10 - 50
50 - 10(.1

1 100 - 5üO
i 500 - 1000 i

f r 1000 I

iTQTALl

61./01 2.153 I
1786.501 62.938
728.90i 25.679
262~üOj ?230

OlOO! 0.000 j

0.001 0.000
2838.50! 100,000

14 I 16.279
59 68.605
11 12.791
2 2.326
~) I 0.000
O 0.000

:::0 I 100.000

5.80 I

152.50
69.50
5.00 I

0.00
0.00

232 .. 50

9.493
8.536
9.535
1. 908
0.000
0.000
8.202

13.30 I

274.50
74.50
5.00
O.üo
0.00

367.30

21. 768 I
I t:; ':1.-
~>JI'_'UJ

10.221
1.908
0.000
0.000

12.940

43

108 I

11
[) i

I) í

413 i

o I

2 j

o
I)

O
3 j

o 1

388 i

109 1

34

I)

531

28 !
"1'71"1
.) ....'1-

100
19
ij

O
479 I

192
1628

431
30
o I

I)

2331
'_' . . J

DOMINGOS ~ARTINS SETOR 37 CULiURAS :!{I , I1I E 11I
----------------------------------------------,

ES tRATOS i A. OCUPAD,q I Y. A. iJCUP ! PROP I I PROP i AL P I 'l. ALP i A L T I I ALT 1 P. DeU I TRAT. I 8 o V i 5 U I 1 AVE S i
-I---------------------------------------------------------------1

i o- 10 I

I 10 - 50
I 50 - 100
i 100 - 500 i

i 500 - 1000 I
i ~ 1000 I

I T iJ T AL I

320.701
4297.50 I

1153.00 I

105.50 I

1).00 I

0.00 i

5876.70 I

5.457
73.128
19.620
1.795
0.000
0.000

100.000

44 19.130 I

167 72.609 I

18 7.826 I

1 0.435 i

C 0.000!
o I 0.000 I

230 I 100.000 I

38.70
488.60
83.50
2.00
0.00
0.00

612.80

12.067
11.369
7.242
1.896
0.000
0.000

10.428

115.80
783.25
13B.50

6.00
0.00

I 0.00
I 1043.55

36.109 I

18.226 I

12.012 I
5.687 i

0.000 !

0.000 I

17.757 I

110 I

582 !
79 1

3 I
I) I

o I

774 I

o I

21 I

33 I

o I

o I

o i

54 I

40 I

788 I

238 I

20 i

o I

o I
1086 I

189 I

1425 )
220 !

15 I

o I

o i

1849 I

996
7'997 1

1742
20
o
o

10755
L _ J
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INSTITUTO JDNES DOS SANTOS NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO

TDTAL DO MUNICIPIO DE DOMINGOS MARTINS
,-,---------------------------------------------------------------1

i ESTRATOS i A.OCUPADA i i. A.OCUP i PROP 1 I PROP I AL P I 'l. ALP 1 A L T I I ALT 1 P.oeu 1 TRA!. i B OV I 5 UliA VE S I
----------------------------------------------1

I) - 10 2604.30 I 2.330 449 16.526 ,
501. 50 19.257 I 1070.85 41.119 1228 ! 5 I 432 i 1700 I 193317,

: 10 - 50 44744.BOI 40.039 1602 58.962 i 5456.67 12.195 I 7656.29 17.111 6564 I 84 i 6992 12656 1 931262
I 50 - 100 31901.301 28.546 457 16.820 I 2512.30 7.875 1 3652.00 11.448 2534 I 65 I 5714 I 4853 I 916357
I 100 - 500 31361.30 ! 28.064 207 7.619 i 1349.44 4.303 I 2686.54 6.566 1528 i 47 I 6645 2527 I 417576
i 5üO - 10001 1140.00 I 1.020 2 0.074 I 110.00 9.649 I 260.00 22.807 165 I '") I 204 70 i BC)...
! + 1000 i 0.00 I 0.000 () 0.000 I 0.00 0.000 i 0.00 0.000 O I O I (I O O
IT J T A l i 111752.001 100.000 ! 2717 I 100.000 1 9929.91 8.886 115325.70 13.714 12069 í 203 I 19987 i 2i806 12463590
L _____ ---- --------
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